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Essa é a famosa “pergunta de milhões”. Quem terá essa resposta ? O que vem 
por ai, depois de um ano tão “estranho” – desculpem, mas não consigo achar 
adjetivos melhores e que definam com mais exatidão como foi 2023 – no mínimo, 
estranho. Um ano de incertezas na economia, no mercado... um ano onde a po-
lítica e seus bastidores tiveram destaque – só que para variar, sempre negativos 

– e um ano onde, na verdade, nada de novo e “bom”, aconteceu para quase ninguém. Um ano 
que passou rápido na sensação de todos, um ano que poucos evoluíram em seus propósitos, 
e onde a maioria das pessoas se mostrou desanimada, sem perspectivas, sem entusiasmo, 
sem brilho. Ou seja, 2023 foi só “mais um ano” na vida de todos nós.

Para um ano que já começou “errado”, com invasão aos 3 poderes em Brasília/DF – fato que 
rendeu a prisão de muita gente que paga até hoje pelo erro de poucos que não foram sequer 
punidos – ali já dava para sentir que 2023 não teria um bom futuro pela frente. Dito e feito ! Não 
só no Brasil, mas o mundo presenciou acontecimentos que marcaram 2023 como um ano, no 
mínimo, “estranho” – como eu já disse: Guerras estouraram... ondas de calor assolaram regi-
ões importantes... teve até submarino desaparecido... foi ou não um ano “estranho” ? E nem 
vou citar posse de presidente, reformas aprovadas na calada da noite, ministérios formados 
por gente despreparada, CPIs que só servem de palanque e que consomem tempo e dinheiro 
público em vão... nem vou comentar nada sobre um presidente e uma primeira dama que fazem 
do governo uma grande “agência de viagens” para sua “eterna lua de mel”, esbanjando gastos 
com enormes comitivas em suas presenças nos melhores e mais caros hotéis pelo mundo... 
falar de sofás, camas e vinhos caros então, nem pensar. Deixemos os jantares pomposos com 
lagosta e caviar de lado e vamos ver como ficou o povão, aquele de verdade, que sofre com 
a saúde, com a segurança pública, com a má educação e que, na verdade, às vezes chega a 
passar fome por conta de seus benefícios e aposentadorias terem sido cortados este ano, sem 
nenhuma explicação plausível. Esse povo que morre na fila do SUS sem remédios, porque são 
de alto custo. Devem custar menos que os vinhos e as lagostas consumidas pelos “barões” 
do alto escalão governamental diariamente. Mas... o que representa o povo num país onde o 
importante é ser político, é ser juiz ?

Bem, mas vamos falar de 2024 ! Todo início de ano é a mesma coisa. Algumas pessoas 
fazem planos para o futuro, outras choram as perdas do ano que passou, outros – poucos, 
infelizmente, vibram com as conquistas, mas todos nós temos aquele entusiasmo e a esperança 
de que o próximo ano, sempre será melhor. Todo novo ano traz incertezas, mas também traz 
muitas oportunidades. O segredo para o futuro positivo é a confiança e a determinação de cada 
um. Todos temos que ACREDITAR que 2024 pode e deve ser melhor !

Independente de governo – bom ou ruim – direita ou esquerda – esse ou aquele... ou até 
“aqueles” – quem faz o nosso futuro somos nós mesmos. Do céu, só cai chuva e avião – bem 
de vez em quando, graças a Deus !

Temos boas chances sim de termos um bom ano – apesar da economia, da política, dos 
avanços tecnológicos que nem sempre trabalham para nos favorecer a longo prazo, apesar das 
mudanças climáticas etc. Não se pode ter MEDO do futuro. Temos que trabalhar e lutar todos 
os dias para ajudarmos a construir para nós e para nossos filhos e netos, um Brasil melhor. 

Uma coisa é certa: 2024 não será um ano fácil para ninguém. Mas temos que enfrenta-lo 
de cabeça erguida, com FÉ e coragem. Pedindo sempre a Deus sabedoria, proteção, saúde e 
Sucesso em tudo que realizarmos ! 

Feliz Natal ! Feliz Ano Novo e que 2024 seja o melhor ano de  
nossas vidas !
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O Instituto Entre Rodas é uma 
organização da sociedade ci-
vil sem fins lucrativos que se 
dedica a promover a inclusão 
social e a melhoria da quali-

dade de vida da pessoa com deficiência, com 
foco especial nas meninas e mulheres. O Entre 
Rodas desenvolve projetos para colaborar com 
a criação de um mundo que tenha acesso e 
acessibilidade, onde as barreiras arquitetô-
nicas e sociais são eliminadas, tornando-se 
assim, inclusivo. Nasceu juridicamente no dia 
2 de dezembro de 2013 e ao completar 10 
anos iniciou a celebração do aniversário de 
forma mágica !

E, para falar sobre sonhos e magia essa 
história começa assim:

Era uma vez uma sonhadora que lançou 
um desafio e que se transformou em uma jor-
nada de superação e magia: levar a equipe de 
dança em cadeira de rodas do Entre Rodas, 
para conhecer os encantos dos parques de 
Orlando/EUA para celebrar os dez anos de 
fundação do Instituto. O início dessa história 
remonta ao dia 21 de outubro de 2021, quando 
o sonho parecia tão distante quanto as estrelas 
no céu noturno.

Acreditando firmemente na máxima dita 
pelo Walt Disney de que “se você pode so-

A S S O C I A Ç Õ E S P O R  E L I A N E  L E M O S

ENTRE RODAS E MAGIA
nhar, pode realizar”, nenhum dos integrantes 
da família do Entre Rodas se deixou abater 
pelas vozes que diziam ser melhor manter os 
pés no chão e buscar diversão mais perto de 
casa, nos parques do Brasil. Afinal, sonhos não 
conhecem fronteiras, e eles estavam determi-
nados a sonhar grande e voar alto. 

Durante 2 anos, esse lema evoluiu e ganhou 
força: “Descobri que posso sonhar grande e 
voar alto”. Esse mantra os manteve resilientes 
e focados para transformar esse sonho em 
realidade. 

Mas nem só de magia se realiza um sonho, 
foi preciso um bom planejamento que envolveu 
desde a regulamentação de documentos para 
a emissão de passaportes, paciência para o 
agendamento de emissão de vistos, reuniões, 
compra de passagens, hospedagem, aluguel 
de carros, bilhetes para os parques e alimen-
tação, além de um roteiro que proporcionas-
se muita diversão e a criação de memórias 
inesquecíveis. 

E assim, contrariando os céticos, e com 
o sentimento de gratidão aos patrocinadores 
que sonharam juntos, no dia 21 de outubro 
de 2023, a equipe com 21 integrantes da fa-
mília do Instituto Entre Rodas embarcou para 
Orlando/EUA.

A viagem foi marcada por um caleidos-
cópio de cores, cada uma simbolizando as 
emoções vividas em cada dia da aventura. A 
cor vermelha, símbolo de sua paixão e energia, 
os acompanhou no voo que os levou de São 
Paulo/SP a Orlando/EUA. No dia seguinte, a 
cor verde representou a novidade e o cresci-
mento, enquanto desfrutavam de um café da 
manhã ao autêntico estilo americano.

A aventura continuou no Hollywood Stu-
dios, onde a cor laranja refletiu o entusias-
mo e a criatividade vividos entre as atrações 
que homenageiam o cinema e a televisão. No 
SeaWorld, foi a cor azul que os envolveu, re-
metendo à tranquilidade e à profundidade do 
oceano que exploravam.

Porém, foi no Magic Kingdom, vestidos de 
rosa, que a equipe do Entre Rodas teve seu 
momento de brilhar intensamente. Em meio à 
expectativa do público pelo desfile dos per-
sonagens da Disney, eles apresentaram uma 

UM SONHO QUE SE REALIZA !
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Eliane Lemos
é, entre outras tantas 
coisas, a fundadora do 
Instituto Entre Rodas
E-mail: 
ientrerodas@entrerodas.org 
site: www.entrerodas.org

coreografia empolgante da música “Fuzuê”.  
A dança, realizada em plena Main Street, com 
o Castelo da Cinderela ao fundo, capturou a 
atenção de uma plateia internacional que tam-
bém esperava pelo desfile. Esse foi mais do 
que uma dança; foi uma declaração poderosa 
de que a arte e a determinação podem quebrar 
barreiras e unir pessoas. 

No retorno, vestindo rosa mais uma vez, 
a equipe trouxe na bagagem muito mais do 
que lembranças: trouxeram a prova de que a 
coragem e a solidariedade podem transcender 
barreiras e inspirar qualquer um a acreditar 
que, com o apoio certo, é possível sonhar 
grande e voar alto - muito alto. 

A jornada do Instituto Entre Rodas até Orlan-
do/EUA foi a afirmação viva de que quando se 
tem esperança, coragem e determinação para 
trabalhar em equipe, a magia acontece onde 
quer que você esteja, dentro ou fora do palco.
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O ano é 2023 e ainda nos depa-
ramos com grande resistên-
cia quando o assunto são os 
direitos e garantias de alunos 
com TEA. Infelizmente, algu-

mas escolas relutam para incluir os alunos e 
a garantia da oferta do profissional de apoio 
escolar que é de direito do educando. A LBI 
- Lei Brasileira de Inclusão, descreve a oferta 
e a função desse profissional quanto a sua 
atuação dentro da sala de aula regular de en-
sino. O que ainda pode se ver, são escolas 
sem equipe multifuncional determinando qual 
aluno pode ou não receber esse direito, mes-
mo sem avaliação do profissional capacitado. 
Sabemos da obrigatoriedade do PDI - Plano 
de Desenvolvimento Individual do aluno. Das 
atividades adaptadas para os estudantes que 
tem necessidades pedagógicas diferenciadas 
para acompanhar os objetivos propostos. Alu-
nos com transtornos de aprendizagem como, 
TDAH e Dislexia, também sofrem para seguir 
rotinas pedagógicas sem as adaptações e su-
porte na sala de aula.

Vale salientar a importância da oferta por 
parte das instituições escolares as formações 
continuadas para professores, onde devem 
ocorrer as atualizações em prol de um trabalho 
eficaz para o desenvolvimento da aprendiza-

gem escolar para todos. A falta de preparação 
profissional ainda se encontra, o preconceito 
e a resistência. Não poderia deixar de ressal-
tar a importância da família antes e após o 
diagnóstico, família e escola trabalham juntos.

Sabe-se que a escola tem a função em 
propiciar ao aluno uma gama de informações 
que possibilite a ter uma vida social, e de-
sempenhar suas funções enquanto cidadão. É 
importante expressar-se e se capacitar. Dessa 
forma, o papel da escola vai além de ensinar, 
além de uma grade curricular, ela desempenha 
a função de cuidar da criança como um segun-
do lar (NOVOA, 1995). Assim compreende-se 
também que o conhecimento se dá de forma 
harmoniosa e equilibrada nas diferentes áreas: 
cognitiva, social e emocional, assim a Psico-
pedagogia torna-se um processo pelo qual o 
profissional, junto à escola, tenha um olhar 
delicado e minucioso no ponto de vista de 
quem ensina e, claro, de quem aprende, onde 
iremos abranger o contexto social, familiar de 
todos os envolventes.

A contribuição do 
psicopedagogo Institucional

O trabalho do psicopedagogo busca com-
preender a finalidade da educação como in-

D I R E I T O  & E D U C A Ç Ã O P O R  A L I N E  F E R R E I R A  D E  L I M A

A DIFICULDADE DE APOIO ESCOLAR 
PARA ALUNOS COM TEA

dissociável para a vida humana, na busca do 
conhecimento, ele pode ser considerado um 
desafio ou algo dificultoso, levando assim à 
baixa autoestima, a falta de interesse e até 
mesmo a comportamentos fora do padrão de 
vivência na escola. Para isso, surge o papel 
do Psicopedagogo Institucional, sendo assim, 
um fio condutor que liga e estabelece uma 
relação de parceria, de modo de a contribuir 
na formação integral da criança. Assim, esse 
campo de atuação abrange o processo de 
aprendizagem como algo indissociável do con-
texto familiar e escolar, englobando diferentes 
fundamentos para a solução do problema. O 
psicopedagogo, em teoria, busca unir pais, 
professores e gestores, para juntos buscarem 
uma forma de incluir e atender as limitações e 
potencialidades dos alunos com TEA, TDAH, 
DISLEXIA e outros transtornos mais comuns 
na escola. 

O auxílio ao Educando, por parte do psi-
copedagogo, vai além de ajudar a superar as 
problemáticas internas que dificultam não só 
o aprendizado, ele está para estimular e com-
preender independente da condição do aluno. 
Porém, ainda existem escolas que propagam 
a inclusão, as diferenças, a metodologia, os 
direitos e garantias, mas na prática, masca-
ram suas práticas tradicionais, que impedem 
a inclusão de fato.

Para atender todos os alunos, a escola pre-
cisa traçar planos e projetos como: plano de 
ação, planejamento diário, acompanhamento 
individual, suporte pedagógico, cronograma 
de plantão família e escola, para repassar in-
formações necessárias as famílias dos alunos 
quanto ao desenvolvimento e evolução. Assim, 
cria-se um vínculo de confiança necessária 
para que a escola, junto com a família, esteja 
presente no acompanhamento de vida escolar, 
tendo a responsabilidade de ajudar em todo o 
processo escolar do aluno.

Sabemos que a inclusão trouxe desafios ao 
campo da educação, por isso, deve-se ter um 
novo olhar, novas práticas e novos objetivos 
de ensino. Porto (2011) destacou:  “enquanto 
profissional multidisciplinar na área da apren-
dizagem, o psicoeducador agrega saberes de 
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diversas áreas para intervir no processo. Racionando à escola: métodos 
de ensino e aprendizagem inadequados, planejamento ineficaz, profis-
sionais não qualificados, há muitos alunos nas salas, atividades que não 
são adequadas para faixa etária etc”. Aqui, trago pontos importantes 
das obrigações escolares quanto a garantia da aprendizagem e inclu-
são com suporte necessário para o desenvolvimento do educando. 
Cabendo a família o dever de acompanhar, e dar o devido suporte 
quanto ao acompanhamento do seu filho. Importante ressaltar que a 
escola tem a função de rever as suas metodologias de ensino antes 
de julgar as dificuldades e problemas de aprendizagem, a escola deve 
buscar aprimorar as técnicas de ensino e aprendizagem de acordo com 
as necessidades dos estudantes, ao invés de tentar adaptar práticas 
e meios de ensino que já demonstram ser ineficazes, nesse sentido 
deve buscar aprimorar e adotar práticas que promovam a avaliação 
dos processos pedagógicos para garantia da sua eficácia, valorizando 
novos conceitos, novos conhecimentos e redefinições sem que os 
docentes fiquem presos somente a métodos tradicionais, definir obje-
tivos, reconstruir procedimentos, quaisquer outras mudanças que se 
mostrem necessárias para que alunos e professores possam manter em 
constante processo de evolução e aprendizagem dentro das escolas.

Direitos e Garantias Educacionais

Começando com a Constituição da República Federativa do Brasil 
de 1988, o acesso à educação é um direito social universal e passou a 
ser reconhecida como política pública nacional que implicou diversas 
mudanças no sistema de ensino. 

No Art. 6: São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, 
o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e a infância, a assistência aos desam-
parados na forma desta constituição ( Brasil, 1988).

Falamos também da resolução CNE/ CEB N° 2, de 11 de setembro 
de 2001, que institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica. Entre as previsões estão especificas a garantia e a 
obrigatoriedade da matrícula das pessoas com deficiência a cargo das 
instituições de ensino, assim como a organização e planejamento para 
o ensino personalizado a todos os alunos especiais de acordo coma as 
necessidades, além da elaboração de planos e politicas pedagógicas. 

A partir daí começaram a ser elaboradas diversas legislações que 
previam assegurar uma qualidade de ensino aos alunos especiais, to-
davia, a prática de inclusão da psicopedagogia, da psicologia escolar, 
que ainda não eram conhecidas e nem aplicadas, na prática, dentro 
das escolas. 

Sabemos que a educação inclusiva, está prevista desde a década 
de 90 e na prática,  ainda funciona em divergência com o que é previsto 
nas legislações que tratam desse tema.

Muitas escolas ainda mostram nos papeis planos projetos que na 
prática não acontecem, é possível notar quando solicitamos os relató-
rios de desenvolvimento escolar dos alunos, para prática de intervenção 
psicopedagogica, com intuito de colher informações precisas para 
ajudar no desenvolvimento dos alunos, e nos deparamos com fichas 
prontas sem detalhes precisos, além da negação da grande maioria 
dos professores em repassar e se responsabilizar por tal repasse. Isso 
mostra a falta de segurança do profissional, a resistência, a dúvida em 
saber o que informar, fazendo assim com que busque fichas prontas. 
Me deparo muitas vezes nas visitas às escolas com salas de recursos 

inativas, salas de AEE, com materiais ainda lacrados e sem uso, sem 
PDI, sem atividades adaptadas. 

Falando ainda de garantias, temos a lei Nº 14626/2023 – Lei do 
Autismo - que prevê atendimento prioritário para pessoas com TEA - 
transtorno do espectro autista.

Temos a LBI - Lei Brasileira de Inclusão, que traz a função do Pro-
fissional de Apoio Escolar .

Temos a Lei Nº 14.254/2021 – TDAH, que estabelece  escolas pú-
blicas e privadas a garantir acompanhamento especifico.

Além de instruções normativas dos estados brasileiros.

A falta de formação e capacitação de profissionais

Diante de muitos relatos dos profissionais da educação (professo-
res), foi possível perceber a grande queixa quanto à oferta do psico-
pedagogo nas instituições escolares públicas e privadas. Ouvindo-os 
através de conversas informais, os relatos da falta de capacitação, 
formação continuada, para que pudessem receber os alunos com 
TEA, TDAH, DIALEXIA, e demais não acontecem, não são preparados 
e tampouco tem profissionais suficientes para atender a demanda. Os 
professores relatam que perdem muito tempo preenchendo e repas-
sando informações aos sistemas adotados, como: diário eletrônico, 
fluxos de conteúdos prontos, testes e simulados para verificação de 
aprendizagem do que atendendo de fato a necessidade dos alunos. 
Relataram uma carga de sistema maior que a própria prática e que 
pela falta de suporte dos coordenadores, e equipe gestora das escolas 
junto a falta de capacitação, não se sentem preparados para atender 
e realizar planejamento voltado para as adaptações curriculares dos 
alunos, dizem que a falta de professor de AEE, Psicopedagogo, e Psi-
cólogo nas escolas, tem gerado muito atraso, uma vez que as famílias 
precisam procurar atendimentos pagos, em clinicas, centros e espaços 
multidisciplinares, além da grande fila de espera nos órgãos públicos 
quando ofertam esses atendimentos. Assim os alunos que necessitam 
de suporte seguem sem evolução desde os anos iniciais nas escolas.

Aline Ferreira de Lima
é Pedagoga e Psicopedagoga especializada 
em Educação Especial e AEE, e Acadêmica em 
Direito-UNIFIS.
E-mail: alinelimapsico2011@gmail.com
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e conforto para todos.
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 Câmbio Joystick com 9 velocidades

Bancos com acabamento premium

Volante multifuncional e painel com acabamento premium

Tela Multimídia de 10,25” Touch Screen com  Apple CarPlay e Android Auto

CONSULTE 
CONDIÇÕES

Amigos leitores ! Conversei com Diego Barreto da Silva, 
de 20 anos, nascido em São Paulo/SP, e atualmente 
mora em Guarulhos/SP. Conheci ele por intermédio da 
Cristina, avó do Guilherme Galassi, que acompanha há 
muitos anos o meu trabalho da Celelê e ganhou em uma 

Live o meu livro em Braille - “Pato Holandês e seus Amigos”.
Diego, teve uma infância muito divertida, fazia várias coisas legais, 

como por exemplo, andar de bicicleta, gostava muito de ouvir rádio 
e sempre prestava atenção na forma dos radialistas apresentarem os 
programas e as músicas. 

Nasceu de 6 meses, com 905 gramas, e ficou na incubadora por 
mais de 2 meses nessa situação e acabou tendo retinopatia da pre-
maturidade, perdendo totalmente a visão.

Com muita garra estudou o ensino médio, completo e fez o curso 
de radialista comunicador, pois como sempre gostou dessa área, teve 
facilidade para aprender.

Começou a trabalhar com 17 anos na rádio Guarita Web, entrando a 
princípio para ficar 2 dias, mas acabou gostando tanto da experiência 
que continuou nessa rádio por mais algum tempo. 

Com o passar dos anos, montou um estúdio em sua casa e atu-
almente apresenta 2 programas na rádio Global Web de Santa Luz 
no Piauí, de segunda a sexta-feira das 8h às 9h da manhã, onde é o 
Balanço Global, com notícias e muita informação. A partir das 9h até 

M Ú S I C A  E  A R T E P O R  C E L I S E  M E LO  (C E L E L Ê )

RADIALISTA DIEGO BARRETO

as 11h, apresenta o Show da Manhã, que contém músicas variadas, 
fofoca dos famosos, resumo de novelas e muito mais. Seguem os 
seus contatos: WhatsApp (11) 97996-1003 - Instagram Diego Barreto 
7779 – email: diego1074silva@gmail.com.

Diego é um jovem alegre, simpático, bastante comunicativo e con-
duz muito bem seus programas. Ele é um maravilhoso exemplo para 
quem tem algum tipo de deficiência, pois encara muito bem a vida, 
com alegria, e vai em busca dos seus objetivos. O sonho dele é chegar 
a trabalhar em uma Rádio FM.

Parabéns! 
Com certeza o Diego terá um ótimo futuro como radialista, pois 

nasceu com o dom e atua muito bem. Vale a pena vocês ouvirem 
seus programas. 

Sucesso !

Celise Melo (Celelê)
é cantora, compositora, musicoterapeuta, atriz, 
educadora, escritora e é sucesso de público 
desde 1990 no Brasil e Exterior. Tem Livros, 
DVDs, Programas de TV Educativo e de Rádio 
Arte e Inclusão!  
Site: www.celeleeamigos.com.br  
Instagram: @celeleeamigos
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As igrejas desempenham um 
papel de extrema importância 
na vida espiritual e social da 
maioria das comunidades ao 
redor do mundo; entretanto 

as questões de acessibilidade física, digital e 
atitudinal desses espaços, muitas vezes não 
recebem a atenção necessária. Essa matéria 
busca destacar a importância da inclusão e ex-
plorar diversas maneiras pelas quais as Igrejas 
podem se tornar mais acessíveis, acolhendo 
a diversidade de seus membros e de toda a 
sociedade.

Em primeiro lugar, publicamos algumas 
dicas para tornar a sua igreja acessível, seja 
ela física ou virtual, assim sendo: pense na 
diversidade de fiéis que podem e desejam 
participar de sua igreja e com isso nas barreiras 
que eles podem encontrar quando estiverem 

tentando chegar. O primeiro ponto diz respeito 
às vagas de estacionamento, que devem ser 
totalmente acessíveis e muito próximo à igreja. 
Lembrando que são as leis federais Nº 10.048 
e Nº 10.098, ambas do ano 2000, regulamenta-
das pelo Decreto Federal Nº 5.296/2004 e pela 
Lei Brasileira de Inclusão Nº 13.145 de 2015, 
que regularizam sobre a reserva de vagas para 
pessoas com deficiência física ou visual nos 
estacionamentos de veículos e vagas nas ruas. 

Caso a edificação de sua igreja possua 
estacionamento, cumpra todas as determi-
nações legais e lembre-se quanto mais você 
facilitar o acesso de pessoas com reduções de 
mobilidade, sua instituição demonstrará estar 
de braços abertos para os membros que farão 
parte e consolidarão a sua Igreja. Importante: 
estas vagas, preferencialmente, devem estar 
localizadas próximas as entradas e tente ve-

D E S I G N  U N I V E R S A L P O R  R O D O L F O  S O N N E W E N D

O GRANDE DESAFIO DE TORNAREM 
AS IGREJAS ACESSÍVEIS

rificar se os estacionamentos próximos estão 
preparados para receber seus fiéis, procure 
comunicá-los durante os cerimoniais para que 
todos fiquem informados e percebam o com-
promisso de sua instituição religiosa com a 
acessibilidade. 

Fique atento se as áreas externas da sua 
Igreja estão sinalizadas adequadamente com 
pisos, quadros táteis e placas em braile para 
as pessoas com deficiência visual, verifique 
também se as superfícies estão niveladas e 
estáveis e certifique-se de que haja, pelo me-
nos, um caminho de um metro de largura nos 
corredores para pessoas que usam cadeiras 
de rodas ou andadores.

Acessibilidade digital na Igreja

Analisando a acessibilidade dos seus fiéis, 
vamos falar de Igrejas digitais, um comporta-
mento crescente no cenário global, estimulado 
desde 2019 com o cenário da Covid 19, a 
“Igreja Digital” propõe oferecer pela internet 
o mesmo tipo de acesso dos cultos e missas 
que na vida real. É mais barato a Igreja estar 
presente nas redes sociais do que na tele-
visão e no rádio. Além disso, a Igreja virtual 
economiza muito com aluguel e infraestrutura.  



A Sua Vida a Nossa! 

Na MOVE é o lugar certo!

Pensando em uma Cadeira de
Rodas moderna e totalmente

personalizada para você?

Somos especialistas em cadeiras de
rodas personalizadas, com as melhores
marcas nacionais e importadas.

Nossos especialistas estão a sua disposição para
esclarecer qualquer dúvida, esteja você em São
Paulo ou em São Bernardo, nas lojas físicas ou por
meio de uma vídeo chamada para quem estiver em
qualquer cidade do Brasil.

VENHA PARA MOVE EVENHA PARA MOVE E
VISTA-SE DE VOCÊ!VISTA-SE DE VOCÊ!  

Rua Doutor José Oria, 673 - SBC

Avenida dos Bandeirantes, 4065 - SP

(11) 99274-7474

movesolucaoemmobilidade
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Rodolfo Sonnewend (60+)
é uma pessoa com deficiência física, jornalista, 
profissional de marketing, publicitário, 
empresário e presidente do Instituto Humanus 
para pessoas com deficiências. 
E-mail: contato@institutohumanus.org.br

O fiel pode participar e conhecer vários ministérios, dogmas de fé pelo 
mundo, sem a necessidade de sair de casa, mas pesquisamos milhares 
de Igrejas digitais neste formato e poucas estão em conformidade com 
os protocolos de acessibilidade digital e em conformidade com o ar-
tigo 63 da LBI, que especifica que: “é obrigatória a acessibilidade nos 
sítios da internet mantidos por empresas com sede ou representação 
comercial no Brasil ou por órgãos do governo para uso da pessoa 
com deficiência, garantindo-lhe acesso às informações disponíveis; 
conforme as melhores práticas e diretrizes de acessibilidade adotadas 
internacionalmente.”  

Infelizmente, não podia ser diferente com as Igrejas, afinal, em média 
menos 1% dos sítios de internet têm acessibilidade e neste caso, re-
comendamos que as instituições de fé estruturem seus sites utilizando 
ferramentas de acessibilidade disponíveis no mercado ou construam 
suas comunicações digitais utilizando códigos fonte que privilegiem 
os melhores protocolos de acessibilidade disponíveis.

Igrejas com templos físicos

Quanto aos templos físicos, a LBI - Lei Brasileira de Inclusão - deter-
mina que as Igrejas precisam promover o acesso a absolutamente todos 
os ambientes de uso comum e abertos ao público sejam acessíveis, 
tais como plateias, salas de atendimento, cozinha, refeitórios, salas 
de estudos bíblicos, berçários, bibliotecas, ambientes para padres e 
pastores e ambientes administrativos de maneira geral. 

Já o acesso às Igrejas, segundo a NBR 9050-2020, todas as entra-
das devem ser acessíveis, salientando no item 6.3.4.1 que desníveis 
acima de 5 mm de qualquer natureza devem ser evitados em rotas 
acessíveis. Também deve ter acessibilidade garantida os salões de 
festas das Igrejas, quadras poliesportivas, as portarias, os estaciona-
mentos, garagens de uso multifamiliar e coletivo. Este disposto não 
se aplica às áreas destinadas ao altar e ao batistério das edificações 
de qualquer culto, de acordo com o decreto de setembro de 2019, 
publicado pelo então presidente Jair Bolsonaro que alterou o artigo 
18 do Decreto Nº 5.296/2004 e que não foi revogado pelo atual presi-
dente Lula, o que demonstra a falta de comprometimento de nossas 
autoridades do poder maior com a questão da acessibilidade total em 
templos, igrejas e demais edificações.

Outro comprometimento com as autoridades religiosas é o de 
reservar 2% do total de lugares na plateia para espaços para pessoas 
com cadeira de rodas, garantindo o ângulo visual vertical e horizontal 
de 30 graus, devendo ainda haver, ao lado da PcD, um local para 
acompanhante. Já a largura dos corredores internos deve ter no mí-
nimo 1,20 m. Também devem sere reservados lugares na frente da 
plateia para pessoas com deficiência visual e cão guia, caso estejam 

acompanhadas do mesmo. Não podemos nos esquecer ainda das 
pessoas com obesidade, mobilidade, visão e audição reduzida; bem 
como para pessoas de espectro autista, Síndrome de Down e seus 
acompanhantes.

A importância da lingua de sinais deve ser relevada em conformidade 
com a lei Nº 5.296/2004 em seu artigo 5º e o estatuto da pessoa com 
deficiência, que tratam que serviços de atendimento para pessoas 
com deficiência auditiva, deve ser prestado por intérpretes ou pessoas 
capacitadas em LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais e no trato com 
aquelas que não se comuniquem em Libras, e para pessoas surdo-
-cegas, deve ser prestado por guias intérpretes ou pessoas capacitadas 
neste tipo de atendimento.

As Igrejas devem ainda estar equipadas com portas automáticas, 
elevadores ou plataformas, banheiros acessíveis e dentro da NBR 
9050 da ABNT, seus colaboradores, pastores, padres etc, devem ser 
treinados atitudinalmente para receber esta população de pessoas 
assim como níveis de iluminação, nível sonoro dos cultos e missas 
devem ser pensados para as pessoas com transtorno, dislexia e demais 
síndromes. A cantina das Igrejas deve também estar preparada para 
oferecer um cardápio variado e que atenda às pessoas com deficiências 
alimentares, como lactose e glúten. 

As lideranças religiosas já estão atentas para esta grande oportu-
nidade de impactar fiéis com este perfil. Segundo a apóstola Eliana 
Costa, da Igreja Apostólica Rosa de Sarom Hall, investir em acessi-
bilidade não apenas atende às exigências legais, mas também reflete 
os princípios fundamentais de inclusão e acolhimento presentes nas 
diferentes tradições religiosas. Ao criar espaços acessíveis, as Igrejas, 
templos e espaços digitais não apenas cumprem um dever ético, mas 
também fortalecem o senso de comunidade; proporcionando a todos 
a oportunidade de participar plenamente na vida religiosa, sendo um 
passo vital para construir um mundo onde todos possam buscar a 
espiritualidade sem barreiras físicas e sociais.





Garanta já o seu
carro na  versão PCD.

No Grupo Sinal você encontra
Assessoria completa.

Suas dúvidas
sobre marca e modelo
PCD acabaram!

Na estrada da inclusão, estamos comprometidos em 

entender e fornecer as chaves da independência da 

mobilidade veicular. No Grupo Sinal, abrimos caminhos 

para que a comunidade PCD tenha acesso a veículos

 adaptados e serviços personalizados.

Conte com a maior referência em comercialização de 

veículos no Brasil, são 11 marcas e com 48 lojas

na Grande São Paulona Grande São Paulo.

Acesse o
QR code
e veja nossos
endereços.

SÓ
EMPATIAJÁ
NÃO BASTA!



Garanta já o seu
carro na  versão PCD.

No Grupo Sinal você encontra
Assessoria completa.

Suas dúvidas
sobre marca e modelo
PCD acabaram!

Na estrada da inclusão, estamos comprometidos em 

entender e fornecer as chaves da independência da 

mobilidade veicular. No Grupo Sinal, abrimos caminhos 

para que a comunidade PCD tenha acesso a veículos

 adaptados e serviços personalizados.

Conte com a maior referência em comercialização de 

veículos no Brasil, são 11 marcas e com 48 lojas

na Grande São Paulona Grande São Paulo.

Acesse o
QR code
e veja nossos
endereços.

SÓ
EMPATIAJÁ
NÃO BASTA!



16 REVISTA REAÇÃO

A 12ª edição do Prêmio Paralímpi-
cos, maior premiação do para-
desporto nacional e organizada 
pelo CPB - Comitê Paralímpico 
Brasileiro, homenageou atletas 

de 24 modalidades em 13 de dezembro, em 
cerimônia realizada no Tokio Marine Hall, em 
São Paulo/SP. A solenidade foi transmitida 
pelo YouTube do CPB, com a apresentação 
do jornalista Renato Peters e da jogadora de 
vôlei sentado Luiza Fiorese. A segunda parte 
do evento foi no dia 14, com 10 prêmios, e foi 
acompanhada no SporTV2.

A eleição dos vencedores, que se destaca-
ram em competições nacionais e internacio-
nais em 2023, foi feita por uma comissão inter-
na do CPB, a partir de uma lista enviada pelas 
confederações responsáveis por cada uma 
das modalidades representadas na premiação. 
Vale destacar que atletismo, halterofilismo, 
natação e tiro esportivo são modalidades ge-
renciadas pelo próprio CPB.

“É importantíssimo estar aqui premiando 
os melhores atletas de 2023, um ano histórico 
para o esporte paralímpico brasileiro. Voltamos 
dos Jogos Parapan-Americanos de Santiago 
no Chile com recorde de medalhas, 343 no 
total, sendo 156 delas de ouro, um número 
extremamente alto. Tivemos mais medalhas do 
que a China no Mundial de atletismo e também 
bons resultados nos Mundiais de natação, hal-

E S P O R T E

PRÊMIO PARALÍMPICOS 2023

terofilismo e nas modalidades coletivas. Hoje 
é o dia de brindar tudo isso que os atletas 
fizeram em 2023 e já deixar o gostinho do 
que pode vir em 2024 nos próximos Jogos 
Paralímpicos”, disse Yohansson Nascimento, 
vice-presidente do CPB, que também é ex-
-atleta, com conquistas importantes como o 
ouro nos 200m nos Jogos Paralímpicos de 
Londres 2012.

Os vencedores de 2023 foram: Jerusa Ge-
ber (atletismo), Rogério Oliveira (badminton), 
Paola Klokler (basquete em cadeira de rodas), 
Mateus Rodrigues Carvalho (bocha), Fernando 
Rufino (canoagem), Bianca Canovas (ciclis-
mo), Jovane Guissone (esgrima em cadeira 
de rodas), Aline Rocha (esportes de inverno), 
Ricardo Steinmetz Alves (futebol de cegos), 
Jefferson Luiz da Silva (futebol PC), Jose-
marcio da Silva (goalball), Mariana D’Andrea 
(halterofilismo), Sérgio Froes Oliva (hipismo), 
Wilians Araújo (judô), Carol Santiago (natação), 
Diana Barcelos (remo), Gabriel Feitosa (rúgbi 
em cadeira de rodas), Silvana Fernandes (ta-
ekwondo), Bruna Alexandre (tênis de mesa), 
Daniel Rodrigues (tênis em cadeira de rodas), 
Jane Karla (tiro com arco), Alexandre Galgani 
(tiro esportivo), Jéssica Ferreira (triatlo) e Ja-
naína Petit (vôlei sentado).

A acreana Jerusa Geber foi a vencedora do 
prêmio na modalidade atletismo e comemorou 
seu desempenho em 2023, após a frustração 
de não ter obtido o ouro nos Jogos Paralím-
picos de Tóquio 2020, quando foi desclas-
sificada na prova dos 100m da classe T11 
(deficiência visual) por problemas na corda 
que a unia ao guia. “Este ano foi muito aben-
çoado. Eu fiquei muito feliz com os resultados 
e em momento nenhum fiquei lembrando do 
episódio de Tóquio. Aquilo já passou. Temos 
de superar o que passou de ruim e tentar fa-
zer o melhor que podemos fazer hoje. Estou 
agora treinando muito para conseguir correr 
na casa dos 11s70 no ano que vem e voltar 
com o ouro dos Jogos Paralímpicos de Paris. 
Eu não vivo sem o atletismo. Para mim é tudo, 
vida, saúde, superação”, afirmou a velocista 

PREMIAÇÃO HOMENAGEOU OS MELHORES ATLETAS DE 
2023 EM 24 ESPORTES ADAPTADOS EM SUA 12ª EDIÇÃO
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que, em 2023, conquistou o recorde Mundial 
em 2023, além de ter obtido ouro nos 100m 
e nos 200m no Mundial de Paris, em junho, e 
nos Jogos Parapan-Americanos de Santiago, 
em novembro.

“Estou muito feliz de verdade. Foi um ano 
de Mundial com meu programa mais difícil na 
vida e resultado muito bom, isso me orgulhou 
muito. Agora, ganhar esse prêmio só reforça 
a importância disso e me enche de felicidade. 
Quando cheguei na natação, tinha muita coisa 
a ser trabalhada. Ainda tenho, mas isso vai 
diminuindo com o tempo e deixa mais difícil 
continuar abaixando os tempos. A Seleção 
está cheia de atletas que também mereciam 
este troféu. Mas fico feliz de ser premiada. 
Mostra que, mesmo depois de ter acumulado 
experiência, ainda consigo chegar lá e ter a 
melhor performance da vida”, completou a 
pernambucana Carol Santiago, que em 2023, 
conquistou oito medalhas no Mundial de Man-
chester, na Inglaterra, e 5 ouros nos Jogos 
Parapan-Americanos de Santiago, no Chile.

Outro premiado da noite, o esgrimista gaú-
cho Jovane Guissone chegou a 12 troféus do 
Prêmio Paralímpicos, todos como o melhor 
atleta de sua modalidade. Desta forma, ele 
ultrapassou o ex-nadador Daniel Dias e se 
tornou o maior vencedor da premiação. Além 
disso, Jovane também se mantém como o 
único esgrimista atleta a conquistar o prêmio 
em sua modalidade desde 2011, ano de estreia 
do evento.

“Estou muito feliz. Ser um atleta e conquis-
tar o prêmio de melhor do ano é o máximo. A 
cada ano aprendo mais e nossa modalidade 
cresce também. Vou continuar me dedicando 
muito para no ano que vem, que tem Jogos 
Paralímpicos de Paris, buscar mais uma vez 
essa premiação. O ano até poderia ser um 
pouco melhor, mas pude aplicar tudo o que 
treinei. O nível do alto rendimento na esgrima 
está muito elevado. Ano que vem será a dis-
puta mais equilibrada de todas nos Jogos”, 
disse Jovane, que chegou também ao seu 
décimo quinto título no Campeonato Brasileiro 
consecutivo em 2023.

A premiação continuou no dia 14. Na oca-
sião, 10 troféus foram entregues. A mesatenista 
catarinense Bruna Alexandre e o nadador mi-
neiro Gabriel Araújo foram eleitos os melhores 
atletas paralímpicos de 2023. O anúncio foi feito 
pelos jornalistas Karine Alves e Felipe Andreoli.

A solenidade contou com as presenças de 
autoridades como Mizael Conrado, presidente 
do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB); An-
dré Fufuca, Ministro do Esporte; Fábio Araújo, 

secretário nacional do paradesporto; Marcos da Costa, se-
cretário estadual da Pessoa com Deficiência de São Paulo; 
Jonas Freire, diretor de Esportes de Alto Rendimento do 
CPB; Ramon Pereira, diretor de Desenvolvimento Esportivo 
do CPB;  Paulo Losinskas, diretor Jurídico e de Compliance 
do CPB; João Batista Carvalho e Silva, presidente do Comitê 
Brasileiro de Clubes Paralímpicos e ex-presidente do CPB; 
Rafael Westrupp, presidente das Confederações Brasileira 
e Sul-Americana de Tênis e vice-presidente da Federa-
ção Internacional de Tênis; Alaor Azevedo, vice-presidente 
executivo da Federação Internacional de Tênis de Mesa e 
presidente da Confederação Brasileira de Tênis de Mesa; 
Nelson Hervey Costa, diretor superintendente do Sebrae-SP, 
além de presidentes de demais confederações esportivas.

“Essa é uma noite muito especial. O Prêmio Paralím-
picos de 2023 celebra a força do esporte brasileiro, que 
foi traduzida em números. Foram 123 medalhas em 11 
mundiais, mais 343 pódios no Parapan de Santiago. A me-
lhor campanha da história em uma edição da competição 
continental. Esperamos repetir os excelentes resultados em 
2024, ano de Jogos Paralímpicos”, disse Mizael Conrado, 
presidente do CPB, bicampeão paralímpico de futebol de 
cegos (Atenas 2004 e Pequim 2008) e melhor jogador do 
mundo em 1998.

“Hoje, o CPB tem uma pessoa que, com sua visão de es-
tadista, traz resultados concretos ao Brasil todo. Não poderia 
de forma nenhuma deixar de parabenizar esse grande amigo 
que é o presidente Mizael. Nossos atletas com deficiência 
levam o nome do Brasil aos quatro cantos do mundo e pre-
cisam ser reconhecidos. Não tenho dúvida alguma de que 
o Brasil fez história no Parapan, fez história nos Mundiais de 
natação e atletismo e fará também nos Jogos Paralímpicos 
de Paris”, afirmou o ministro André Fufuca.

Além dos troféus entregues para Bruna e Gabriel, ou-
tras 9 homenagens foram feitas no evento. Dentre elas, o 
prêmio de “Atleta da Galera” foi a única categoria decidida 
por meio de votação popular. E a vencedora foi a halte-
rofilista paulista Mariana D’Andrea, com 27% dos votos. 
Ela foi campeã Mundial em 2023, primeiro ouro adulto do 
halterofilismo brasileiro. “Fiquei sem palavras. Obrigado a 
todos os que votaram. Eu só tenho a agradecer a vocês. 
Esse prêmio não é só meu, é de todos os que votaram 
em mim. Agradeço ao Comitê Paralímpico Brasileiro, aos 
meus patrocinadores, ao meu treinador - Valdecir Lopes - 
porque, sem ele, nada seria possível. Eu estou muito feliz. 
Concorri com atletas que são muito fortes. Ganhar esse 
prêmio está sendo muito especial. Dedico ele ao meu pai 
que não está fisicamente 

O carioca Douglas Matera foi escolhido o melhor atleta 
dos Jogos Parapan-Americanos de Santiago. O carioca, 
que nasceu com retinose pigmentar, uma mutação genética 
hereditária, que causa perda gradual de visão, conquistou 
oito medalhas de ouro em 8 provas disputadas em Santia-
go. “Gostaria de agradecer ao CPB pelo reconhecimento. 
Nem nas minhas resoluções do ano passado, eu imaginaria 
um 2023 tão perfeito como foi”, finalizou Matera. O Prêmio 
Paralímpicos é apresentado pelas Loterias Caixa.
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Pessoas com suspeita ou diagnóstico de Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), que residam no município do Rio 
de Janeiro/RJ, já podem solicitar a Carteira de Identifi-
cação - CIPTEA. O documento, que garante o acesso a 
direitos especiais, começou a ser emitido pela Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) por meio do portal “minhasaude.rio”. 
A CIPTEA será disponibilizada nas versões digital e física, e o ar-

quivo pode ser baixado e impresso diretamente do site.
A Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista foi instituída pela Lei Federal 
Nº 13.977, de 2020, e também é respaldada 
pela Lei Municipal Nº 7804, sancionada pelo 
prefeito Eduardo Paes em março deste ano. 
O objetivo é garantir atenção integral, 
pronto atendimento e prioridade 
no atendimento e no acesso 
aos serviços públicos e pri-
vados, em especial nas áreas 
de saúde, educação e as-
sistência social.

“A carteirinha é uma 
medida importante para 
assegurar a inclusão e o 
acolhimento de pesso-
as com Transtorno do 
Espectro Autista. Ela 
facilita a comprova-
ção do diagnóstico e 
contribui para sen-
sibilizar e mobilizar 
a sociedade em 
torno de um tema 
urgente, atenden-
do a uma demanda 
histórica das pes-
soas com autismo 
e de seus amigos e 
familiares”, pontua o 
secretário municipal 
de Saúde do Rio de 
Janeiro/RJ, Daniel 
Soranz.

Para obter a CIP-
TEA, o paciente ou 
seu representante 
legal deve fazer o 
cadastro no site - mi-

nhasaude.rio - preencher o formulário on-line, anexar uma foto 3×4 
do paciente e cópias digitais (arquivo escaneado ou fotografado) do 
RG, do comprovante de residência e do laudo específico para TEA 
(CID 10 F 84), que pode ser emitido por médico das redes pública ou 
privada. O prazo para análise da documentação é de 15 dias e, se 
estiver tudo certo, a carteira será disponibilizada no site. A validade é 
de 5 anos, devendo ser renovada após esse período.

Para os pacientes com “suspeita” de TEA, ainda em fase de con-
firmação diagnóstica, será emitida uma versão provisória da 

carteira, com validade de um ano. Nesse caso, no lugar 
do laudo, basta anexar cópia de relatório 

ou declaração médica com indicação 
do possível diagnóstico.

O Transtorno do Espectro Autista 
é um distúrbio no de-
senvolvimento neu-
rológico que prejudi-
ca a organização de 
pensamentos, sen-
timentos e emo-
ções, tendo como 
possíveis sinto-
mas a dificuldade 
de comunicação 
e problemas de 
socialização. No 
mundo, estima-
-se que uma a 
cada 36 crian-
ças tenha o 
transtorno. Em 

geral, os primei-
ros sinais surgem entre os 2 e 3 anos 

de idade e o diagnóstico é feito por meio de 
uma avaliação multidisciplinar.

AU T I S M O P O R  A N D R E A  B U S S A D E

RIO DE JANEIRO/RJ DISPONIBILIZA 
A CIPTEA !

Andréa Bussade de Oliveira
é jornalista e mãe da Rafaela 
e do Gabriel, com autismo. 
andrea.bussade.oliveira@gmail.com
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O Bullying, também chamado de intimidação sistemá-
tica, é definido pela Lei Nº 13.185/2015 como “todo 
ato de violência física ou psicológica, intencional e 
repetitivo que ocorre sem motivação evidente, pra-
ticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais 

pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e 
angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre 
as partes envolvidas”. A prática se caracteriza pela repetição de 
atitudes agressivas e de intimidação e pode causar danos graves à 
saúde emocional e mental, resultando em baixa autoestima, ansie-
dade, depressão, transtornos alimentares, insônia, entre outros. As 
agressões podem ser diretas, de forma física ou verbal, ou indiretas, 
como exclusão social, difamação ou propagação de rumores. Além de 
outras formas, como: a discriminação, o preconceito, o assédio moral 
e os ataques por meios digitais, também chamado de cyberbullying, 
através de e-mail, fotos, vídeos e posts.

As crianças e adolescentes com TEA podem ser alvos de Bullying 
mais frequentemente devido às suas particularidades, como dificul-
dades de socialização, interesses restritos, dificuldades em iniciar ou 
manter uma conversa que não seja do interesse, em entender pistas 
sociais, piadas, metáforas, de apresentarem estereotipias e dificulda-
des em regular as emoções, por exemplo, sendo estes fatores que os 
tornam mais vulneráveis. A gravidade da questão se confirma por meio 
de pesquisas nacionais e internacionais, demonstrando que o TEA é 
o principal fator de risco para a exposição ao Bullying entre todos os 
transtornos do neurodesenvolvimento. É possível identificar vários 
estudos sobre o assunto, e pesquisas com alto grau de credibilidade 
metodológica, incluindo meta-análises e revisões sistêmicas, como 
a pesquisa “Bullying Experiences Among Children and Youth with 
Autism Spectrum Disorders”,  dos pesquisadores do departamento 

BULLYING E TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)
O QUE É BULLYING E COMO IDENTIFICAR OS SINAIS E AJUDAR AS PESSOAS 
COM AUTISMO QUE ESTÃO SENDO VÍTIMAS DESSA VIOLÊNCIA ?

E D U C A Ç Ã O P O R  G I O VA N N A  P R O E N Ç A

de Psicologia da Universidade de Toronto, no Canadá, M. Catherine 
Cappadocia, Jonathan A. Weiss e Debra Pepler, publicada em 2012 na 
renomada Revista Científica Americana. A pesquisa concluiu que 77 
% das crianças no espectro do autismo relataram ter sofrido bullying.

No Brasil é possível encontrar vários estudos na mesma linha como 
a “Involvement of Students With ASD in Bullying According to Multiple 
Informants”, (que em tradução livre significa: Envolvimento de Alunos 
com TEA no Bullying de acordo com vários informantes) das pesquisa-
doras Carla Samya Nogueira Falcão, Ana Carina Stelko-Pereira e Dayse 
Lôrrane Gonçalves Alves, publicada na Revista Científica Educação e 
Pesquisa da Universidade de São Paulo (USP), em 2021. A pesquisa 
concluiu que 47,6 % dos pais afirmaram não saber se a criança havia 
sofrido bullying, enquanto 52,4 % tinham conhecimento; 76 % iden-
tificaram a criança como vítima, 21 % como vítima-agressora, e 3% 
como agressor. Segundo os professores, 53 % dos alunos com TEA 
não estavam envolvidos em situações de bullying, enquanto 47 % 
dos professores relataram que crianças com necessidades especiais 
eram vítimas. Por fim, 63 % dos estudantes declararam-se vítimas.

Nem sempre é fácil identificar quando uma criança/adolescente 
está sendo alvo do Bullying. No caso das pessoas com TEA, este tema 
merece um olhar ainda mais atento para o contexto escolar, ambiente 
mais frequentemente associado a prática do bullying, levando em 
consideração que pessoas com autismo podem apresentar dificuldade 
para se expressar e relatar o que está acontecendo, como estão se 
sentindo ou podem não entender completamente o que está aconte-
cendo. Portanto, é fundamental estar atento a pistas não verbais, como 
gestos, postura corporal, expressões faciais e outros sinais sutis que 
podem fornecer pistas valiosas sobre o que a criança / adolescente 
está sentindo. Ao estar atento a esses sinais, você poderá estabe-
lecer uma conexão mais profunda e significativa com ela. Uma das 
primeiras pistas de que uma pessoa com autismo pode estar sofrendo 
bullying é a observação de mudanças em seu comportamento padrão 
em aspectos rotineiros. Essas mudanças podem incluir um aumento 
na ansiedade, irritabilidade ou retraimento social. As consequências 
são muito sérias, dentre elas recusa em frequentar ambientes com 
demanda social, distúrbios de sono e alimentares, perda de interesse 
em atividades que antes eram prazerosas, queda do aproveitamento 
nas terapias e na escola, crises intensas e frequentes, medo excessivo, 
quadros de ansiedade, depressão, pensamentos suicidas, entre outros. 
O impacto na autoestima, socialização, aprendizado, saúde mental, 
autonomia e qualidade de vida da criança ou adolescente com TEA e 
de suas famílias pode ser devastador. 

O Bullying está presente em todos os setores da sociedade, mas 
essa prática ocorre com mais frequência nas escolas, sejam elas pú-
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blicas ou privadas, rurais ou urbanas e é um 
dos grandes problemas que governos, edu-
cadores, pais e toda a sociedade precisam 
enfrentar. É na escola onde nossas crianças e 
jovens passam grande parte de seu tempo e 
interagem com um número maior de pessoas, 
também é na escola o lugar onde os reflexos 
da sociedade onde padrões aparecem como 
normas, fazendo com que se estabeleça uma 
regra (a normalidade) e tudo aquilo que fuja 
dessa regra seja considerado como inferior e 
digno de sofrimento e exclusão. Infelizmente, 
muitas pessoas ainda têm preconceito em re-
lação ao autismo. Isso porque, muitas vezes, 
não compreendem ou não têm conhecimento 
acerca do TEA, e caem em pré-conceitos que 
estão enraizados há anos. Portanto, é funda-
mental que haja ações conjuntas envolvendo 
todos os setores da sociedade e que estes 
estejam dispostos a atuar na prevenção, tra-
tando de assuntos relacionados ao respeito, às 
diferenças, à empatia e ao acolhimento. Em se 
tratando da prática do bullying em contextos 
escolares, que haja um plano de ação, com 
etapas específicas e detalhadas das decisões 

que a escola irá tomar para resolver o proble-
ma e proteger a criança e/ou o adolescente, 
parcerias com professores e profissionais de 
saúde, propiciando uma escuta ativa, um am-
biente seguro, acolhedor e confortável, onde 
a criança/ adolescente se sinta à vontade 
para compartilhar seus sentimentos e preo-
cupações, garantindo que qualquer forma de 
bullying seja detectada e abordada de maneira 
eficaz, um trabalho em colaboração e ajuda de 
toda rede de apoio o que levará a resultados 
positivos e acolhimento para a criança que está 
sofrendo Bullying. 

Para se identificar sinais de que uma pes-
soa com autismo está sofrendo essa violência 
requer observação cuidadosa, comunicação 
aberta, favorecer relacionamentos saudáveis ​​
entre as crianças e jovens, criar ambientes 
positivos para promover interações positivas 
com colegas e minimizar o potencial de inte-
rações negativas, como bullying e o assédio. 
É importante abordar este tema tão sério com 
delicadeza e empatia, ouvir atentamente dando 
a oportunidade de falar sobre suas experiên-
cias  e sentimentos em relação ao bullying, 

e isso os ajudará a se sentir mais seguros e 
confiantes. Assim como discutir opções e es-
tratégias, buscar ajuda de um profissional de 
saúde mental, ou encontrar formas de se sentir 
mais seguros e reforçar a importância de falar 
sobre o problema com alguém de confiança.

Cada pessoa é única e pode reagir de 
maneira diferente ao Bullying. Portanto, é 
fundamental estar atento a qualquer sinal de 
que algo pode estar acontecendo e buscar 
apoio profissional quando necessário. O apoio 
emocional, a validação de seus sentimentos 
e a compreensão da comunidade ao redor da 
pessoa com autismo são fundamentais para 
criar um ambiente seguro e inclusivo.

Giovanna Proença
é  psicóloga, mãe do Lucas, 
14 anos, autista, proprietária 
da MOVE Desenvolvimento 
Humano, empresa de 
treinamento e capacitação 
profissional para atendimento 
de pessoas com TEA, 
Diversidade e Inclusão.
E-mail: 
movedh@outlook.com.br
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N atal é tempo de cores, luzes, 
vitrines e Papai Noel. No 
shopping, uma fila imensa 
para tirar fotos no presépio, 
lojas se preparam para aten-

der os clientes de uma forma agradável, 
com pretensão de ser um final de ano lucra-
tivo. De repente, um cliente chega e pede 
ajuda para comprar alguns presentes, pede 
para o atendente:

- “Você pode me ajudar por favor” ? 
- “Sim como posso ser útil ?”, diz o rapaz 

atencioso. 
-  “ M e u  a m i g o  s e c r e -

t o  m e  p e d i u  u m a  c a m i s e t a  
vermelha”, disse o cliente.

O atendente diz: 
- “Fique à vontade, quando achar o tom 

A R T I G O P O R  LU Q U I N H A  F I G U E I R E D O

NATAL INCLUSIVO !

que te agrada pode me chamar”.
- “Mas sou daltônico”, disse o cliente. 
- “Eu não consigo distinguir o vermelho. 

Por isso peço a tua ajuda, pois não posso 
errar”.

O  atendente diz: 
- “Poxa você não enxerga uma das cores 

tradicionais do Natal ?!?”
- “Sim eu confundo o vermelho”, afirmou 

o cliente.

Achamos o tema para nosso roteiro: “Na-
tal inclusivo” ! E o Luciano me respondeu 
na hora: “Legal Luquinha... azul para os 
autistas ?”

Sim uma sala tranquila e com desenhos 
azuis será o cenário para o  “Natal Azul”, e 
com Papai Noel intérprete de Libras, o que 
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você acha ?
“Eita... Luquinha,  aí é mais difícil, mas 

vamos pensar, com carinho,  pois tem regras 
para ser intérprete”, me disse Luciano.

E eu continuei: duendes preparados para 
conduzir as crianças cadeirantes, pela fa-
mosa casa do Papai Noel. Mas, não po-
demos esquecer que, pra ficar pertinho 
dele, tem que ter uma rampa bem legal e 
iluminada.

“ S i m  L u q u i n h a ,  v a -
mos  co locar  para  a  p rodução  
preparar”, confirma Luciano.

Foi então que eu disse: “Luciano, eu 
pensei que seria legal um Papai Noel com 
uma roupa em preto,  branco e cinza para as 
crianças daltônicos, pois tem crianças que  
não enxergam vermelho e verde”.

“Mas eu acho que as crianças vão achar 
uma coisa chata essa decoração, pois não 
tem graça, falta cor, quem vai gostar disso 
?”, responde Luciano, completando: “Hei 
! Luquinha, você já ouviu falar em inclusão ?

Sim diretor, lógico que sim, disse eu. 
“Então, exatamente são nestes pequenos  
detalhes, como trocar as cores da decora-
ção de Natal, é  que vamos trazer  a mente 
o que realmente tem valor nesta data tão 
significativa”, disse entusiasmado.

Foi então que perguntei: “Significativa 
?... Poxa Luciano  podemos usar os signos 
do alfabeto das cores para facilitar a identi-
ficação de produtos coloridos,  localização 
dos departamentos com signos e símbolos. 
O Papai Noel com um sininho com sinaliza-
ção luminosa para que a criança surda con-
siga identificar que o bom velhinho... isso 
tudo tem um olhar inclusivo e que quem não 
enxerga, vai ouvir o sininho e pode saber 
onde ele está sentado”, dei a ideia.

- Olha ! E se colocarmos  passeando 
pelos corredores do shopping encantado, 
renas levando as cadeiras de rodas”? 

- “Nossa Luquinha, que legal !” 

Mas elas são um pouco diferentes, pois é 
um triciclo adaptado com uma capa com a  
carinha das renas, e com trenós acoplados, 
e as crianças sorrindo enlouquecidas,  pois 
é a primeira vez que estão vivendo o sonho 
de um Natal diferente e independente.

- “Lu, você viu ?... Um menino assustou 
com o nosso presépio, ele falou pra mãe 
dele”.

- “Olha lá o bebê da manjedoura ele é 
de cor”. 

- “De cor ?”, Retrucou a mãe.

Não é assim que se fala: você pode 
dizer “um bebê negro”.

- “Vixi: que diferente,   sempre pen-
sei que Jesus era mais clarinho,  e olhos 
azuis, mas....Jesus pretinho e ? Ainda tem 
um olhinho puxado, igual os bebês com 
Síndrome de Down”?

Foi quando Luciano disse: “Pensando 
bem... tá tudo certo, o Natal inclusivo não  
é de verdade mesmo, pode ser diferente, 
pois é só mais um conto de fantasia”.

O relógio anuncia que precisamos 
acordar do nosso  sonho, que projeta-
mos na nossa reunião de trabalho, pois o 
nosso tema de um projeto de áudiovisual 
era sobre um: “Natal Inclusivo”!

Mas percebemos que a realidade é a 
mesma  de outros natais. Luzes e cores, 

Sua Empresa
é acessível?
Desde 2014, a Biomob ajuda empresas a se tornarem acessíveis, 
para atender às exigências da Lei de Cotas, às melhores práticas 
do ESG e para garantir um ambiente harmônico e inclusivo.

Invista em acessibilidade. O lucro é contribuir para um mundo 
melhor!

Rua Afrânio de Melo Franco, 333 | Quitandinha | Petrópolis/RJ 
21 9 6537-9669 | biomob@biomob.org

Empregabilidade de pessoas com deficiência
Acessibilidade digital

Acessibilidade arquitetônica

Treinamento para atitudes inclusivas

Consulte-nos para suas necessidades de:

ambientes totalmente preparados para  os 
considerados “normais”.

- “Olha Lu: o Papai Noel com o hoho-
ho e os sininhos, é só para  avisar que os 
surdos estão fora das brincadeiras, pois 
são todas  sonoras, então  ainda não será 
nesse Natal que poderão brincar    sem se 
sentirem excluídos.

As renas não são treinadas para inclusão, 
tudo volta a ficar estático na fila para tirar 
uma foto com o Papai Noel. É triste confir-
mamos que o Natal é sempre igual. 

Ah ! O colorido voltou para os  que enxer-
gam as cores,  porque, tudo em preto, branco 
e cinza não tem graça. E... nós aqui  do nosso 
mundo de ilusão, descobrimos que um Natal  
Inclusivo é muito caro, pois exige amor, res-
peito, conscientização.
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DAUTONISMO

Recentemente, ao fazer uma pesquisa 
sobre a importância das cores na primeira 
infância, me deparei, durante a pesquisa, 
com algo que me incomodou .A questão 
do daltônico ! E lembrei que em 2015 li algo 
sobre o signo que pode ajudar o Daltônico. 
Com esta preocupação, comecei a pensar 
em como está a inclusão do Daltônico na 
sociedade, visto que 8% da população tem 
esta  deficiência visual. 

Daltonismo é uma deficiência que atinge 
em maior número os homens, pois está li-
gada ao cromossomo X. O daltônico passa por alguns constrangimentos até conseguir 
se descobrir com dificuldade e começar a decifrar as cores. Muitas vezes são vítimas 
de gozação, outras são advertidos pelos professores. Profissionais da Saúde também 
não são preparados para ajudar  seus pacientes com daltonismo. 

O daltonismo é descoberto através de teste, consiste em 3 tipos. Pessoas daltôni-
cas têm dificuldades para algumas profissões e outras não poderão desenvolver. Num 
mundo que não está preparado para inclusão, o daltonismo ainda é bem desconhecido 
e com isso, um grupo em vulnerabilidade para atividades diversas, que tem como co-
municação as cores.

Este é um assunto que precisa ser visto com seriedade: Como a comunicação assistiva 
e os recursos visuais trazem igualdade de acessibilidade na educação, como processo 
de empatia, saúde, meios de comunicação e entretenimento, trânsito e outras áreas. 

Este é um resumo que podemos discorrer e também trazermos o assunto como 
discussão, dar voz a quem de direito, para que possamos buscar novas possibilidades 
para um público que tem urgência em ter visibilidade.

Qual o valor das cores do Natal ? Não 
soubemos contabilizar, pois os sinos toca-
ram e anunciaram que já está chegando o 
Natal,  e  entendemos que inclusão precisa 
ser construída a cada dia, por cada ação de 
conscientização.

- “Será que um dia teremos um Natal In-
clusivo Luquinha” ?

- “Luciano, eu acredito que sim !” 

Acompanhe esta história que a Vovó 
Noel contou:

-”Teve um Natal, que eu ganhei um vestido 
tão lindo ! Ele era branco, de bolinhas pre-
tas, minha mãe que fez pra mim na máquina 
de costura com pedal e correia, mas, ela ficou 
doente e aos poucos perdeu a visão e não 
conseguia mais costurar. Porém, ela sempre 
me falava sobre como era o Natal na fazenda.”

-”Era o momento dos encontros, paco-
tinhos de bala de cocô, bonecas de pano, 
carrinhos de lata de óleo, um chinelo novo”, 
diz Luciano. 

Na ceia era com  farofa bem temperada, 
frango, um vinho que eles guardavam para 
o dia mais importante do ano, e.... lágrimas 
rolando dos olhos ela lembrou que nunca 
esqueciam  a missa do galo. Não tinha, Pa-
pai Noel, nem  bolas coloridas ? Para que ? 
A bola mais linda era a lua do céu, com seu 
colorido prateado e as estrelas e a maior e 
mais brilhante era a que guiou os magos.

- “Vovó, você até pode escrever um livro”, 
disse o netinho.

- “Não... não   posso mais escrever, os 
tremores não me permitem”.

	 - “Vou te contar um segredo”. Nem 
vou participar da ceia de Natal este ano,  pois 
os tremores me fazem  derrubar   a comida 
na toalha da mesa, então vou comer no meu 
quartinho, mas tá tudo bem”.

Menina eu nem sei .....,   pra que essa 
festa? 

- “É Natal vovó”!
- “Onde está a minha mãe, e meu vestido 

de bolinhas, pois quero falar pra ela que vou 
ficar aqui, porque não quero ver ninguém, 
estou brava, o Natal não é para todos” 

- “Vovó, você não tem mais a tua mãe”?
- “É verdade” ?
- “Ontem eu fui com ela pra comprar o 

pano de bolinha pro meu vestido de Natal”.
-”É mesmo vovó”... disse a neta. “Então a 

senhora vai ficar linda com seu vestido branco 
de bolinhas pretas”.

De repente uma luz no Natal, mas não com 
os coloridos tradicionais , mas com lembran-
ças de uma vovó de 96 anos com demência, 
esquecimentos e mãos trêmulas e que por 
conta destes transtornos,   já não cabe no 
convívio social da família.

A neta uma jovem abraça a sua avó e antes 
que a história de Natal se perca nas lembran-
ças da sua querida velhinha, ela acendeu as 
velas na mesa da sala principal, pegou as 
louças e talheres, arrumou tudo e na hora da 
sopa vespertina  da avó, ela serviu como se 
fosse a última ceia.

Não sabemos se para Vovó Noel terá outra 
ceia, mas com certeza o sentido importante 
do Natal, a manjedoura,  anunciou a inclu-

são, pois foi lá que nasceu o amor, lá nasceu 
Jesus.

Vovó mais uma vez viu uma luz brilhar nas 
suas lembranças e pensou:

- “É verdade, eu já aprendi isso, minha 
mãe me contou”.

E você ? O que quer repartir neste Natal ?
- “Luquinha, vamos começar o nosso filme ? 

O roteiro está pronto”, perguntou Luciano.
- “Sim...  E  que o espírito de Natal seja 

inclusivo como a lua que não se preocupa 
com o luxo das cores, mas mesmo assim 
é figurante no espetáculo da noite de Natal, 
pois a personagem principal está na pobre 
manjedoura”.

LuQuinha Figueiredo 
é Bióloga e Neuropsicopedagoga.
É roteirista de Cinema e Audiovisual, pesquisadora sobre e as Linguagens 
Inclusivas no Audiovisual.

Luciano Quirino 
é ator de cinema, teatro e televisão, e está terminando a faculdade de 
Cinema e Audiovisual. É diretor e produtor de Cinema.



Um ano sem nenhum parafuso no corpo ! Todos fo-
ram retirados para eliminar infecção Osteomielite, por 
bactéria staphycoccus aureus, que teoricamente se 
escondem entre o material de fixação e os ossos, 
impossibilitando a chegada do medicamento que iria 

eliminá-las. Tomei antibiótico e várias sessões de câmara hiperbárica, 
e por último, estou em tratamento com Laser terapia, contra escaras 
e fortalecimento da pele.

Estou apresentando melhora em todos os sentidos.  Este ano não 
foi possível ir até a São Paulo/SP, na Mobility & Show, mas fiquei as-
sistindo o tempo todo e acompanhando cada detalhe da feira. Mas, 
no ano de 2024, quero estar bem recuperado para ir com novidades 
para apresentar sobre minha superação em geral e, especialmente, 
sobre pessoas com deficiência na categoria motorista profissional.

Retornei duas vezes ao Hospital do Cajuru em Curitiba/PR e por 
meio de Raio-X, os médicos ortopedistas avaliaram que está tudo bem 
com a estrutura de minha coluna,  após o enxerto ósseo em 2019 !

A Dra. Joana Guasque me disse: “está tudo ok ! A minha maior 
recompensa e ver você bem ! Vou solicitar uma ressonância magnética 
para observar melhor”.

Aqui na região onde moro – interior do Paraná – estou recebendo 
tratamento de fisioterapia de professores e alunos, em um novo am-
bulatório acadêmico de especialidades Médicas na unidade Campus 
da Universidade Integrado, que iniciou este ano e está atendendo 
pacientes de Campo Mourão/PR, em geral, e de associações, como 
é o meu caso, que sou integrante da associação ACALME, que foi 
possibilitado mediante uma reunião entre o Dr. Eufanio Saqueti e o 
Presidente da ACALME, Jose Moreira, Leonardo Pauloski e a Profes-
sora Jéssica Bianca e Maicon dos Santos. E posteriormente aprovado 

pelo comitê de ética da universidade, o nosso atendimento em geral.
Meu caso é de escaras que não cicatrizavam ! Com o procedimento 

adotado na clínica de fisioterapia, pelo pessoal de dermatologia funcio-
nal, a professora Lucilei Gomes e estudantes Fernanda Beatriz, Aline 
Komachena e Julia Malagutti, utilizando laser terapia, após algumas 
sessões, já posso ver através de fotos, uma melhora satisfatória.

Lucilei Gomes, Professora de Fisioterapia da Clínica Integrado, me 
disse: “O  Hermes, nós estamos tratando de escaras que são afecções 
comuns em cadeirantes e de forma rápida estamos tendo resultado 
de restituição de tecidos. E vamos trabalhar com foto Bio Modulação 
e na sequência, indicação de cremes para fortalecer o sistema e o 
corpo desse paciente cheio de vida e projetos. Eles são todos um 
presente para nós”.

Agradeço o pessoal da saúde do meu município, Boa Esperança/PR, 
que estão sempre disponíveis para me auxiliar em tudo que necessi-
to, aplicação de medicamentos, transportes e marcação de exames, 
deixando facilitado aos médicos dos grandes centros, que atendem 
casos complexos.

Desejo um Feliz Natal e Próspero Ano Novo a todos ! Feliz 2024 !!!

D E P O I M E N T O P O R  H E R M E S  O L I V E I R A

O ANO DE 2023 FOI POSITIVO 
PARA MINHA SAÚDE !

Hermes Oliveira
é paraplégico, cadeirante, ex-piloto de Parakart, 
taxista, autor do livro “Um Motorista Especial 
de Carreta”, Administrador de Empresas e 1º 
secretário na associação ACALME de Campo. 
Mourão/PR.
hermes50silva@gmail.com
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A Mobility & Show 2023, que 
aconteceu mesmo debaixo de 
chuva entre os dias 24 e 26 
de novembro, e mesmo as-
sim, reuniu quase 4.500 para 

apresentar produtos, serviços e tecnologias 
para Pessoas com Deficiência, no Campo 
de Marte, na zona norte de São Paulo/SP. 

O evento foi totalmente gratuito e trouxe 
uma gama de equipamentos, adaptações vei-
culares, cadeiras de rodas, próteses e órteses 
e muitas novidades nos 3 dias da mostra.

Além disso, como já é tradição, os visi-
tantes puderam experimentar os modelos 
de todas as marcas presentes na Mobili-
ty – adaptados ou não - na super pista de 
Test-Drive com mais de 2 Km de extensão. 

As atrações paralelas à exposição de ve-
ículos, equipamentos, produtos e serviços 
foram muitas. O palco de shows foi rechea-
do de atrações com grandes nomes, como 
Celelê, Elvis Matos – cover do Elvis Presley – 
Banda CC Riders, Maestro Lissoni, Fernando 
Pavone, músicos, bandas e artistas com e 
sem deficiência que abrilhantaram, mesmo 
debaixo de chuva, os 3 dias, esbanjando 
talento e carisma. Teve até desfile de moda 
com roupas para pessoas com nanismo, 
com a estilista Josi Zurdo e sua grife – Via 
Voice for Fashion. Um dos pontos altos no 
domingo, foi o encontro de motoclubes, com 

a presença de motoqueiros de vários deles, 
inclusive levando pessoas com deficiência 
para passeio em suas máquinas na pista de 
test-drive. Foi um show à parte !

O palco ficou junto da praça de alimenta-
ção, que este ano foi mais que especial, com 
a presença de mais de 10 opções – a preços 
justos – com lanches, hamburger, pizzas, bo-
los, crepes, espetinho e festival de churrasco. 
Tudo isso regado a chopp artesanal de primei-
ra qualidade. E para sobremesa, deliciosos 
brigadeiros e trufas. Quem foi, se deliciou !

Na quadra poliesportiva montada em área 
coberta, próxima dos auditórios, a ADD co-
mandou os eventos esportivos, foram várias 
apresentações que variaram desde futebol 
de pessoas com nanismo, até bocha adap-
tada, vôlei sentado, basquete e muito mais !

Nos dois auditórios simultâneos monta-
dos no local, uma série de programações e 
debates preencheram a Jornada da Acessi-
bilidade e Inclusão e o 18º Fórum Biomob 
Brasileiro de Acessibilidade, que contaram 
com a presença de grandes nomes e for-
madores de opinião do segmento da PcD.

As discussões pautadas na Jornada da 
Acessibilidade e Inclusão e no 18º Fórum 
Biomob Brasileiro de Acessibilidade trou-
xeram à tona temas relevantes como as di-
ferentes formas de inclusão, Lei de Cotas, 
mercado de trabalho para a pessoa com de-

E S P E C I A L 

MOBILITY & SHOW 2023

ficiência, tecnologia assistiva e ferramentas 
de acessibilidade digital, neurodiversidade, 
participação política e social e eficiência 
emocional, além de um importante debate 
sobre os benefícios e as questões emble-
máticas do mercado de isenções para PcD. 

Visitantes ilustres também marcaram 
presença, mesmo com o tempo chuvoso, 
prestigiando o evento e acompanhando a 
programação e as novidades. Dentre eles, 
destaca-se a visita do deputado estadual 
por SP, Carlos Gianiazzi, que mais um ano 
compareceu para a solenidade de abertura 
do evento – que teve que ser cancelada, em 
função do mal tempo. Quem também esteve 
presente e participou inclusive de debates, 
foi o ex-secretário da pessoa com deficiên-
cia e CEO da Icom, Cid Torquato. Também 
esteve presente por dois dias, o ex-deputado 
federal Coronel Tadeu, grande parceiro do 
segmento PcD. 

Mas quem não poderia faltar mesmo era 
o padrinho da Mobility & Show: o ex-locutor 
esportivo e agora artista plástico Osmar San-
tos, presença garantida com sua simpatia 
e sorriso largo. O eterno “pai da matéria” 
– melhor locutor esportivo de todos os tem-
pos no Brasil - atendeu a todos os fãs com 
carinho, tirou fotos e interagiu com todos 
como sempre !

“Mesmo com o tempo chuvoso, que de 
certa forma atrapalhou a festa, pois as pes-
soas evitam sair de suas casas com chuva, 
principalmente pessoas com algum tipo de 
mobilidade reduzida, a feira cumpriu seu papel. 
Tivemos novidades em automóveis – inclusi-
ve com condições especiais e exclusivas no 
evento – novidades em equipamentos, como 
cadeiras de rodas de última geração – até off 
road – próteses e órteses, adaptações veicula-
res, autoescolas, clínica e despachantes/isen-
ções, enfim... a chuva atrapalhou, mas não es-
tragou. Mesmo com o volume de público bem 
abaixo do esperado, por conta do mal tempo, 
negócios foram gerados, parcerias foram for-
madas, encontros, reuniões, tudo aconteceu 
na mais perfeita harmonia e com alegria, com 
alma, num ambiente descontraído, gostoso e 

MESMO DEBAIXO DE CHUVA EVENTO TEVE SALDO POSITIVO !
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onde todos se sentem acolhidos, mesmo molhados”, comenta Rodrigo 
Rosso, organizador e promotor do evento, diretor do Sistema Reação 
de Comunicação/Revista Reação. Ele explica a opção do evento ter 
sido realizado a céu aberto em 2023: “A economia, a burocracia e 
os desencontros do governo em relação aos benefícios das PcD em 
nosso País já vem, desde a pandemia, prejudicando bastante o nosso 
segmento. Foi pensando nessa situação econômica que resolvemos 
realizar um evento de custo mais baixo, tanto para nós organizadores, 
mas principalmente, para os expositores – que investem para participar 
– por isso, optamos em realizar a céu aberto, onde cada estande foi em 
formato de tenda chapéu de bruxa, com toda a estrutura para atender 
bem aos visitantes. No mesmo formato que fizemos a Mobility em 
2015, 2016 e 2027. E que sempre deu muito certo e com um orçamento 
que coubesse no bolso dos expositores. Esperávamos mais de 10 mil 
pessoas visitando a feira esse ano. Fizemos altos investimentos em 
mídia eletrônica, rádio, divulgação etc... porém, imprevistos climáticos 
acontecem e fogem do nosso alcance. A chuva nos 3 dias atrapalhou 
um pouco. Era um risco que corríamos. Mas o importante é que deu 
tudo certo e todos que participaram – expositores e visitantes, e nós 
da organização – estão todos satisfeitos”.

Dentre os mais de 50 expositores que marcaram presença nesta 
edição, estiveram as empresas e instituições: Azul Mob, Alpha 6, 
SP Trans/Atende, Nissan, Grupo Caoa (Chery/Hyundai), Concept 
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Blindados/Amura, La Macchina, Rádio Tro-
pical FM, Kit Livre, FBR Ortopedia, Ciedef, 
GapDap, North Isenções, Lyon Despachante, 
A2 Office, Clinica Segunda Geração, Green 
Innovation, Mulheres Cegas Enxadristas, 
ADD/Eixo, Instituto Humanos, Instituto Bio-

mob, Granway Seguros, Move Mobilidade, 
DF autoescola, Yanes consultoria, Blog do 
Cadeirante, GM/Chevrolet, Renault, Auto-
escola Amazonia, Évora isenções e Grupo 
Amazonas (Fiat/Jeep/Peugeot/Citroen), entre 
tantos outros. 

A provável data para a Mobility & Show 
2024 já está marcada. Será em setembro, 
nos dias 20, 21 e 22 de setembro, no mes-
mo Campo de Marte, em São Paulo/SP, em 
formato diferente, ambiente fechado. Estão 
todos convidados !
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Kjbnbnnbmcnmxnbc. . . 
Knkjbcksbkkksop-
ççsdki...

A ncooo-
oiuevbjxllkd-

jfnmlapaadvv, mknoe-
vdw, ekjohsdv  sdkhsd, 
ojhoihd kjbhjud.... 

CALMA !!!!
Você leu certo. 

Não, não é outro 
idioma...

Seria assim 
uma escrita por 
uma mente confu-
sa, sem objetivos, 
sem significados e 
perdida no tempo 
e no espaço. Será 
que estamos assim 
algumas (ou muitas) 
vezes ? 

Como temos gerido 
nosso trabalho, nossos es-
tudos, nosso emocional, nos-
sos atendimentos e como es-
tamos contribuindo para a gestão 
dos nossos atendidos/reabilitandos ? 
Nosso relatório ou programa de atendimen-
tos tem sido como está o início desse artigo ? 
Temos equilibrado as técnicas de trabalho com 
o emocional de cada pessoa ? Como estão as 
pessoas que atendemos ?

Gestão

Pensando na Gestão como a capacidade 
de analisar, refletir, compreender e avaliar as 
próprias emoções, direcionando de manei-
ra inteligente e eficiente as nossas ações e 
atitudes dentro do ambiente de trabalho, es-
pecialmente na Reabilitação, como estamos 
? Lembrando que somos razão e também 
somos emoção. O fator emocional influencia 
e muito em nosso trabalho, em nossa vida. 

Por isso, cabe sempre ressaltar esse aspecto.
A GESTÃO de emoções alicerça as respos-

tas dadas aos problemas que se apresentam 
a todo o momento dentro do ambiente de 
trabalho, seja onde for. Ela não lida com a 
eliminação do sentimento, mas sim com o 
enfrentamento produtivo e saudável destas 
emoções no dia a dia.

Podemos dizer que a gestão emocional 
permite que se compreendam os sentimentos 
e emoções envolvidos nas diversas situações 
do dia a dia, para assim entregar respostas 
mais produtivas, fazer escolhas mais sábias, 

P O N T O  D E  V I S TA P O R  S U E LY C A R VA L H O  D E  S Á  YA Ñ E Z

KOFRBM&MANILOT
OVHKIATSUVAXJK

tomar decisões inteligentes e inter-
ferir de um modo positivo no 

ambiente. 
A saúde mental é um 

dos temas mais atu-
ais e importantes no 

nosso meio. Ela 
tem sido respon-

sável por muitas 
baixas na área 
educacional, 
no mercado 
de trabalho, 
além de ser 
responsável 
por aumentar 
muito os índi-
ces de proble-
mas de saúde 

no ambiente de 
trabalho. 

Na REABILITA-
ÇÃO, tudo isso está 

interligado e faz parte 
do processo. Exercitar a 

gestão emocional se torna 
essencial para que uma pes-

soa consiga se desenvolver de 
forma equilibrada e produtiva.

As experiências de vida, a cultura, a edu-
cação, formam a nossa maneira de ver e de in-
terpretar a vida. Chamamos a isso de crenças. É 
o que nos move proativamente ou reativamente 
nos impulsionando ou nos limitando. Podemos 
dizer que é a nossa “linguagem” emocional e 
comportamental. Aprendemos e, portanto, é o 
que praticamos nas nossas relações diárias na 
vida pessoal, social e profissional.

Uma pessoa pode ser determinada ou pro-
crastinadora, autorresponsável ou vitimizada, 
proativa ou crítica, alguém que busca soluções 
ou que se aprisiona no problema, entrega mais 
de si ou cumpre apenas o restrito, investe em 
conhecimento e preparação ou se conforma 
e se acomoda. Pessoas que se apresentam 
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para alguma tarefa e outras que fogem, sem 
nenhuma responsabilidade sobre o que pode 
estar sendo prejudicado. 

Em síntese, podemos classificar dois gru-
pos predominantes: aqueles que fazem da sua 
vida um lugar para frutificar e multiplicar (pois, 
entendem que a sua vida tem um PROPÓSI-
TO) ou aqueles que vivem para “sobreviver”, 
fazendo do ambiente em que estiver um lugar 
para contemplar seus INTERESSES e suprir a 
suas NECESSIDADES.

O primeiro grupo se relaciona por aliança e 
compromisso. O segundo, pela conveniência 
e circunstância. 

Isso se aplica aos atendimentos na área 
da Reabilitação, como também nas frentes 
de Voluntariado que atuamos. Cada pessoa 
tem sua história e, mais que um atendimento, 
mais que uma presença em eventos, existe um 
ser humano que já tem uma história de vida já 
escrita e que continua a escrever.

Isso possibilita identificar não somente os 
comportamentos atuais de um histórico de 
vida disfuncional, mas permite chegar nas 
causas emocionais vivenciadas. O objetivo 
é ressignificar esse histórico e resgatar o pa-
drão de identidade. É contribuir para uma nova 
linguagem emocional e comportamental. É 
proporcionar assumir responsabilidades e con-
tribuir para o desenvolvimento das pessoas ao 
seu redor. É agregar ao invés de dividir. É se 
dispor a ser ensinado e também ensinar. É ser-
vir sem esperar ser servido. É, enfim, alguém 
que realiza atividades e que ame sem esperar 
nada em troca. É compreender que pode dei-
xar de viver por necessidades ou interesses, 
mas pode iniciar uma nova história a partir de 
uma vida com PROPÓSITOS.

Alguns princípios aplicados na atuação 
tanto na área da Terapia Ocupacional (Rea-
bilitação) como nos eventos do Voluntariado:

- SEMPRE temos Aprendizados.
- PARA CADA situação, uma missão.
- AO INVÉS de comparação, cooperação.
- NÃO RESOLVEREMOS a vida de todos, 
mas podemos ser instrumentos de ajuda 
no caminho.
- SORRIR sempre.
- IMPREVISTOS E CRÍTICAS sempre exis-
tirão e nos fazem fortes.
- SE QUISERMOS algo 100% perfeito, 
colorido, que se encaixe perfeitamente, 
compre um Lego (essa é minha preferida).
- AMAR a si mesmo... e ao próximo. Se 
ame muito então.

- SE NÃO estivermos nos sentindo bem durante a 
“música”, a pausa também faz parte da música (e é 
música também), mas logo voltamos a tocar ou cantar  
(ou os dois)

Assim, vem chegando um Ano novo com reflexões, 
projetos... e que possamos ter ações e atitudes para uma 
Gestão bem-sucedida. Que possamos, então, viver e es-
crever nossos programas e relatórios de forma legível, 
entendível, com a mente saudável. Assim ou mdgteisnbvf... 

Vamos ? Então, Avante (kadimah)!

Suely Carvalho de Sá Yañez 
é Terapeuta Ocupacional especializada em Orientação e 

Mobilidade para pessoas com deficiência visuaL e atua na 
área de reabilitação e Consultoria.

suelydesa@hotmail.com

Nosso projeto tem o intuito de levar relatos de superação, através de nossas 

experiências pessoais, mentorias e palestras motivacionais e de responsabilidade Social. 

Contrate nossa PALESTRA MOTIVACIONAL e de RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 para sua Empresa, Indústria, Colégio, Culto Religioso ou Associação: 

Cel/Whatsapp: 11 95377-4041

Adquirá já seu exemplar da 1a Obra Literária do

GAPDAP: Me Dê Sua Mão!
Acesse nosso Site e conheça nosso trabalho sendo 
divulgado através de nossas Reuniões Presenciais, 
Palestras Motivacionais, Acolhimento, Podcasts e 
Entrevistas para Rádio e Televisão através do 

www.gapdap.com.br
PIX DOE GAPDAP  CNPJ: 46.574.933/0001-06

Grupo de Apoio à Pessoas com
Depressão, Ansiedade e Pânico

Colaboradores:

Patrocínio:
planetsound.com.br @espaço.over

@micnet_11 94918-2046 dikamais.com.br @ki.pasteis.shopping.light
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A maternidade atípica é uma 
montanha russa de emoções 
e mistura de sentimentos. 
Como mãe atípica, vou contar 
um pouco da minha história. 

Sabe, se eu pudesse voltar no tempo, 
faria tudo novamente. Meu filho (segundo 
filho), nasceu de 5 meses e meio (prema-
turo). Quando ele nasceu, eu tinha apenas 
22 anos, e lembro-me do pediatra entrando 
no meu quarto e dizendo que não sabia se 
ele sobreviveria. Eu saí correndo até a UTI-
-Neonatal... eu só queria ver meu filho. Foi 
uma mistura de medo, desespero, angústia, 
impotência etc.

Minha fé foi a minha melhor ferramenta 
naquele momento. A alta foi apavorante, sair 
do hospital sem meu filho nos braços. Foi 
extremamente doloroso !

Levava leite materno duas vezes ao dia 
no hospital, via meu filho e rezava segurando 
sua mãozinha. Confesso que foi traumatizan-
te o medo de perder meu filho.

Após a alta do hospital, senti um enorme 
alívio em trazê-lo para casa. Foi vibrante a 
emoção. 

Ao longo dos meses, comparando com 
o desenvolvimento do meu filho primogê-
nito (Lucas), pude reparar que havia algo 
errado. Meu filho, Marcos, não levantava a 
cabeça. Ela vivia caída para os lados. Assim 

M AT E R N I D A D E P O R  K E L LY F R E YM A N N

MÃES ATÍPICAS,
MÃES QUE INSPIRAM !

começaram os “altos e baixos”, incluindo 
tratamentos e a busca por profissionais qua-
lificados no litoral paulista (Baixada Santista). 
Foi através de minha prima, a Dra. Marcília 
Sierro Grassi, médica na UTI neonatal do 
Hospital das Clínicas, que foi levantada toda 
anamnese e foi descoberto definitivamente 
o diagnóstico correto do meu filho Marcos: 
paralisação cerebral. Mas, infelizmente, de-
vido à distância do Hospital das Clínicas, 
encaminhei o laudo para os médicos em 
Santos/SP, onde morava. 

“Ser mãe é um aprendizado diário. É um 
desafio sublime” ! Essa é a minha mensagem 
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para todas as mães atípicas. Vale muito lutar pelos nossos 
filhos !

Os desafios de conciliar a vida familiar com a carreira 
profissional... No meu caso, o papel de mãe, filha, dona de 
casa, profissional, estudos... Assim como a maioria das mães 
atípicas, tive que dar conta de inúmeros papéis, não existe 
receita pronta ! Tudo é questão de priorizar e tentar manter o 
equilíbrio nos diversos papéis que temos como mães.

Vale a pena ressaltar a importância da união familiar, em-
bora nem todas de nós tenhamos. Isso garante um suporte 
importante na trajetória de todas as mães atípicas, propor-
cionando um aumento da qualidade de vida no tratamento de 
seu filho, e consequentemente, o apoio familiar se destaca.

“A cada dia, eu vejo que a desinformação social atrapalha 
muito a maternidade atípica e com isso geram prejuízos para 
as crianças. A aceitação familiar e o orgulho dos nossos filhos 
são o principal passo”.

Lutando como uma Mãe Atípica

Não é fácil encarar a realidade de nossos filhos nessa sociedade. 
Aprendi a lidar com a dor do preconceito e com a incerteza do futuro. 
Acreditando ainda que é possível se desconstruir uma sociedade tão 
despreparada.  Falta ainda muita prioridade governamental, respeito 
e realmente “Direito” a oportunidades às Pessoas com Deficiência 
em nossa sociedade. A mãe atípica após receber o diagnóstico de 
seu filho, refaz todos seus planos de vida. 

Olhar atento à acessibilidade pública

Como mãe atípica, os mínimos detalhes tornam-se cruciais 
em nossa sociedade. Ainda falta muito para o desenvolvimento e 
adaptação. A política no Brasil, utiliza “Causas como a das PcD”, 
porém, noto que ainda não se tornou uma VERDADEIRA PRIORI-
DADE PÚBLICA !

Meu olhar é atento, inclusive aos idosos. Preocupa-me ao ver os 
municípios em profundo descaso e total falta de planejamento no 
setor de urbanização, causando aos idosos e PcD, contratempos, 
uma vez que os mesmos enfrentam dificuldades idênticas, podendo 
assim ocorrer acidentes ou até mesmo óbito. Falta uma “real aces-
sibilidade” com relação às vias públicas, tornando-se impossível a 
locomoção de todos.

Contexto social da pessoa com deficiência

Como mãe, o que sempre me incomodou é a forma descarada 
com a qual a sociedade encara as PcD, de modo a parecer nunca 
terem visto pessoas com deficiência. É nítido o despreparo social. 
Nós, mães atípicas, passamos por diversas experiências dolorosas, 
nas quais tentamos proteger o psicológico dos nossos filhos. Esse 
preconceito e a falta de empatia de muitos seres humanos. Pessoas 
que encaram as deficiências como algo de outro mundo, ou até 
mesmo, desprezam, excluindo da sociedade. Pois é, em pleno 2023, 
temos tantas informações e ainda tanta ignorância.

São escolas com professores e funcionários despreparados, Uber 
que vê um cadeirante e não para o carro, pessoas que sem pudor al-
gum passam regulando crianças PcD como se fossem seres de outro 
planeta... E nós, mães atípicas, precisamos sempre trabalhar o psico-
lógico de nossos filhos. Afinal, o que dói neles, dói ainda mais em nós !

Por isso, continuem lutando por seus filhos, mesmo que sozinhas 
ou com apoio familiar. Não importa ! Somos o complemento e a 
força para os nossos filhos.

Um beijo enorme no coração de todas as mães atípicas (e fa-
mílias Atípicas).

Kelly Freymann
tem 45 anos, é santista e mãe atípica. É técnica 
em Nutrição e Dietética, formada em Gestão 
Pública, estudante de Jornalismo e Psicanálise, 
escritora, apoiadora das Causas das PcD, 
Síndrome de Fibromialgia e das causas animais. 
E-mail: kellyfreymann777@gmail.com
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Nos últimos 6 anos, podemos 
fazer uma observação positiva 
nos desfiles de moda.  São inú-
meras marcas que vem apos-
tando na passarela democrática, 

valorizando a pluralidade corporal. Isso mesmo, 
colocando pessoas diversas, com e sem defi-
ciência para ocuparem o mesmo espaço físico. 
Iniciativas que precisam ser ampliadas, pensar 
em detalhes nas questões de acessibilidade, 
porém, os resultados desses anos são favoráveis 
e só vão aumentar daqui para frente. 

Entre as marcas, uma que ganha destaque 
é a Kunpi Arqueomoda Andina, que valoriza 
o estilo de vida ligado à ancestralidade, sem 
esquecer a modernidade. Roupas e acessó-
rios são feitos de forma artesanal.   A marca 
esteve presente na sétima edição do Brasil 
Eco Fashion Week, que aconteceu no dia 8 
de dezembro, no Centro de Convenções Frei 
Caneca, em São Paulo/SP.  Evento de grande 
porte que valoriza o desenvolvimento sus-
tentável e a pluralidade corporal. Com esse 
pensamento, a Kunpi fez bonito na passarela, 
realizando um belíssimo desfile inclusivo. 

A pessoa com deficiência estava repre-
sentada majestosamente pela modelo Ariete 
Angotti, que faz parte do casting da agência 
Kica de Castro Fotografias, que durante 12 
meses foi sendo preparada para esse desfile. 

Uma curiosidade, historicamente para os 
andinos, o nanismo era tratado como sagra-
do e as pessoas com diferenças físicas eram 
chamadas de CURI, que significa “filhos do 
raio”. Era uma benção ter pessoas com na-
nismo como amigos, parceiros e videntes. Os 
espanhóis achavam muitos deles dentro dos 
palácios Incas e se diz que inclusive os me-
lhores estilistas seriam os CURIS, por terem 
mãos pequenas e delicadas. 

M O D A  E  B E L E Z A P O R  K I C A  D E  C A S T R O

INCLUSÃO NA PASSARELA



Poder conhecer a história da marca, faz toda diferença na hora de 
conferir a nova coleção, além de ser um ponto importante para com-
preender as etapas da moda. 

“Quem não conhece o desenvolvimento e filosofia da moda nos 
Andes, não conhece a história geral da moda”, disse Adrián Ilave, 
diretor criativo da marca Kunpi. 

Resumidamente: os Incas respiravam moda o dia inteiro e a roupa 
virou moeda e objeto de intercâmbio entre as elites. A fabricação de 
tecidos feitos em fábricas de mais de 1000 trabalhadores, chegou a 
níveis industriais sem deixar de ser humana. O império do Sol estava 
oferecendo uma proposta diferente ao que os europeus estavam acos-
tumados, acompanhada de recompensas, prêmios e exoneração de 
impostos aos estilistas e criadores eleitos pelo estado. A dedicação e 
capricho pelo bom viver é bom vestir, fez que nesta parte do mundo 
se desenvolveu um dos pilares sustentáveis da história da moda. Mas 
os Incas não criaram nada sozinhos: parcerias entre povos, cuidado 
ao meio ambiente, agricultura e ganadaria consciente, multiplicação 
das espécies e tempo para comemorar a vida, foram as estratégias do 
estado para manter a um povo alimentado, saudável e com um estilo 
de vida que hoje chamamos de ideal e sustentável. Este estilo de vida 
floresceu numa geografia catastrófica como a andina, e que foi constru-
ída durante mais de 20 mil  anos, com o esforço dos povos e impérios 
anteriores ao incas e que foram os que construíram a identidade, até 
a chegada do mundo ocidental.

A Kunpi Arqueomoda é sem sombra de dúvidas uma marca que 
sabe valorizar as eficiências.   Para 2024 o que podemos adiantar é 
que será possível continuar com esse trabalho inclusivo entre moda e 
pessoas com deficiência. 

Para finalizar, não posso esquecer os parabéns para todas as 
marcas e empresas que em 2023 incluíram modelos profissionais com 
deficiência em seus editoriais, comerciais e passarelas. 

Kica de Castro é palestrante, publicitária e 
fotógrafa. Tem uma agência de modelos para 
profissionais com deficiência, desde 2007.  
É colunista/colaboradora da Revista Reação, desde 
2008. Em 2015, criou o programa de TV “Viver 
Eficiente”, que tem como objetivo dar voz  
e visibilidade para pessoas com deficiência.  
Instagram: @vivereficiente
Youtube: @ProgramaViverEficiente
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M ais uma vez, estou eu 
aqui quebrando uma 
promessa feita a mim 
mesmo e ao meu cro-
nograma. Porque os 

nossos políticos parece que gostam 
de provocar uma situação, e des-

sa vez, foi o governador Tarcísio 
de Freitas, do Estado de São 
Paulo. Ele faz das suas contra 
o público que eu faço parte: a 

pessoa com deficiência.
Não bastasse ele nem ter come-

çado o governo em 2022 e ainda na con-
figuração das pastas de secretariado, sua 
ideia original foi a extinção da secretaria de 
defesa dos direitos da pessoa com deficiên-
cia do estado de SP. Vocês estão lembrados 
disso ? Mas, graças a Deus, houve uma 
pressão da nossa categoria e da sociedade 
pela manutenção da secretaria. Foi indicado 
então para ela,  o ex-presidente da OAB 
sessão - São Paulo, o advogado Marcos da 
Costa – pessoa com deficiência, amputado 
- que assumiu a pasta.

Ainda no começo do governo, o mesmo 

C R Ô N I C A P O R  B R U N O  O L I V E I R A  D E  C A R VA L H O

PAU QUE DÁ NO CHICO, DÁ EM FRANCISCO 
TAMBÉM... NÃO É VERDADE ?

Tarcísio de Freitas disse que “autismo tinha 
cura”, mas voltou atrás quando o apresen-
tador Marcos Mion, do Caldeirão da Rede 
Globo, entrou na discussão de forma di-
reta com ele. O engano foi por conta de 
um projeto de lei que alterava a exigência 
da existência de laudo médico falando do 
espectro autista, de autoria do deputado 
Paulo Correia Júnior do PSD de Santos/SP. 
Se não me engano, foi isso ? Houve então, a 
derrubada dessa exigência por meio de uma 
portaria da secretaria de Estado da Saúde. 

Vamos lá, agora, dessa vez, a questão é 
que há um projeto na Assembleia Legislativa 
de São Paulo – ALESP - dando gratuidade 
nos transportes intermunicipais - mais es-
pecificamente nos ônibus - para PcD. Esse 
projeto é de autoria do deputado Rafael Sil-
va – pessoa cega, da região de Ribeirão 
Preto/SP. 

Senhor governador Tarcísio de Freitas, eu 
tenho algumas perguntas a fazer. A primeira: 
“o senhor reduziu o ICMS de veículos para 
nós, pessoas com deficiência ? Ou seja, de-
volveu a nós os direitos retirados pela gestão 
anterior do senhor João Dória ?” 

Não tenho notícia da devolução. Fazer 
discurso bonito na presença de algumas 
pessoas com deficiência é fácil, eu quero 
ver são as suas atitudes e ideias para facilitar 
o desenvolvimento social e econômico da 
pessoa com deficiência. Quero ver atitudes 
suas para uma melhor qualidade de vida no 
nosso dia a dia. 

Vamos combinar que a gratuidade para 
as pessoas com deficiência, nos ônibus in-
termunicipais, seria ótimo para dar dignidade 
e facilitar o dia a dia e o direito de ir e vir 
das pessoas com deficiência. Proporcionar o 
direito de viver em sociedade. Afinal, “viver”, 
senhor governador, não é um favor dado por 
nenhuma “autoridade” - inclusive o senhor – 
que recebeu essa “autoridade” dada por 13 
milhões de pessoas que votaram no senhor, 
e muitas delas com deficiência, como eu por 
exemplo, que votei com convicção de que o 
senhor seria a melhor opção para São Paulo 
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se desenvolver e sair da mão da “dita” social-demo-
cracia brasileira, que ficou 24 anos gerindo o estado 
de São Paulo, tendo seu projeto de desenvolvimento 
desgastado. Foram anos e anos onde só havia troca 
de nomes e não havia inovação, evolução no governo 
de São Paulo.

O senhor, governador Tarcísio de Freitas, foi a res-
posta encontrada por nós paulistas. Resposta essa, 
governador, que aparentemente se mostra compe-
tente, porém, age como um tecnocrata que não olha 
para o ser humano.

Não esqueça que a sua autoridade é provisória, 
dura somente 4 anos. E ela pode não ser renovada 
se o senhor continuar provocando situações com a 
pessoa com deficiência, que é um grupo volumoso da 
população paulista, que pode eleger facilmente um 
governador, se fosse um grupo unido né ? 

Segundo o último censo do IBGE, eno estado de 
São Paulo, nós somos 11 milhões de pessoas com 
algum tipo de deficiência, ou seja 2 milhões de pes-
soas apenas, do que o total de votos que o senhor 
teve e se elegeu governador por eles.

Me chama a atenção a justificativa vazia para o 
veto integral ao projeto aprovado na ALESP. O se-
nhor acha justo usar da justificativa econômica, que 
é necessário manter a saúde financeira da empresa ? 
Eu repito: é uma justificativa vazia. É bom lembrar 
que existe a gratuidade na passagem de ônibus para 
os chamados 60+, os “jovens” acima de 60 anos. 
Afinal, é justo, porque viver não é um favor dado por 
nenhuma autoridade humana. Mas sim, um direito 
dado por Deus !

Chama a minha atenção de quem é a autoria do 
projeto – o deputado Rafael Silva, que tem  deficiência 
visual e é um líder político do segmento da pessoa 
com deficiência na ALESP - o que demonstra que o 
governador de São Paulo não tem apreço ou simpatia 
por nós, PcD paulistas. 

Agora, eu vou dizer uma coisa para você, antes 
do veto integral, o senhor - que tem a estrutura do 
estado na mão - deveria solicitar uma pesquisa para 
saber qual é o nível sócio-econômico da maioria da 
população com deficiência de São Paulo. 

Até onde eu sei, a maioria das pessoas com defi-
ciência em São Paulo e no Brasil são de baixa renda, 
ou seja, não tem acesso a aplicativos de mobilidade 
urbana para ter acesso a tratamentos de saúde etc. 
Ou seja, estamos largados à própria sorte no seu 
governo. Espero, sinceramente, que a Assembleia 
Legislativa de São Paulo derrube o seu veto. E vou 
dizer mais sobre a lógica política, no que diz respeito 
à pessoa com deficiência: “aquilo que temos, nós 
temos por um favor, uma benevolência das nossas 
autoridades né ? Só que não é assim, volto a dizer: 
viver não é um favor, viver dignamente é um direito que 

deveria ser respeitado. Agora, é curioso, pois, não sei 
o que criticar: a esquerda por uma fala, ou se é bater 
na direita da mesma maneira por uma decisão, uma 
“cagada”, literalmente falando. 

Eu vou dizer uma coisa para o senhor, governador 
Tarcísio de Freitas, a minha crítica aqui é justamente 
por acreditar, que o seu eleitor, como eu sou, tenho 
autoridade moral para enfiar o dedo na sua cara e dizer 
que o senhor está fazendo “uma caca” ! Acredito que já 
exista uma gritaria sobre esse fato, mas não vou defen-
der, não vou deixar de gritar, e vou aumentar o volume 
e vou ajudar a gritar ! Por isso, conto com o senhor. Se 
houver uma manifestação, um abaixo-assinado, seja 
lá o que for, pedindo pela sua renúncia, eu serei um 
dos primeiros a assinar. Não sou seu adversário ? Não 
tem porque eu te aplaudir, não é verdade ?

Me parece que, a natureza desse projeto dá gra-
tuidade para pessoas com deficiência na passagem 
de ônibus, intermunicipal, e também  tornar para o 
público 60+. Quanto às pessoas com deficiência, pú-
blicos iguais, nada mais justo, qual é a dificuldade de 
entender isso ? Eu fico curioso para saber a posição 
do secretário da pessoa com deficiência - Marcos da 
Costa - sobre esse projeto... será possível que ele 
não se manifestou ? Senhor governador Tarcísio de 
Freitas, se o senhor tem a intenção de se colocar como 
candidato à presidência, ou mesmo disputar a reelei-
ção em 26 o senhor tem que parar de tratar qualquer 
segmento como um adversário político, ou ainda parar 
de entender que está fazendo um favor para pessoa 
com deficiência porque nós não estamos pedindo por 
favor ao querer viver em sociedade. E mais ainda, ter 
o direito constitucional de ir  vir seja mais humano, e 
menos técnico na administração pública de São Paulo 
a minha ideia original sobre política, é a seguinte: “para 
você ser candidato em um determinado estado, você 
precisa ser nascido naquele estado, mas eu mudei o 
meu critério para votar no senhor, eu pensei comigo, 
o que interessa é competência não o lugar que ele 
nasceu” Eu te faço um desafio governador - Tarcísio 
de Freitas - venha discutir comigo a pessoa com defi-
ciência no podcast “Consciência Inclusiva”. Eu espero 
o senhor, em qualquer ou horário, sendo tarde ou noite, 
tanto o senhor quanto o secretário Marcos da Costa !

Eu não costumo me arrepender do que faço, então 
não será o senhor que vai me fazer me arrepender né? 
Daqui há 4 anos a gente conversa nas urnas.

Bruno Oliveira de Carvalho 
é cadeirante, para-atleta de 
Bocha Adaptada e fala sobre 
Inclusão Social. Apresenta o 
podcast chamado Consciência 
Inclusiva há 3 anos. 
E-mail: bofc86@gmail.com
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Neste anuário, vamos trazer uma 
breve coletânea de perguntas 
e respostas recolhidas durante 
o ano. 

1- Associação sem fins lucrativos pode 
abrir conta corrente bancária ?

Resposta: A associação deverá abrir con-
tas correntes para cada projeto social que 
estiver desenvolvendo e, todas deverão estar 
registradas na contabilidade e, inclusive, cons-
tar do balanço patrimonial, bem como aquelas 
que forem destinadas ao uso das despesas 
administrativas não vinculadas a projetos.

2 - Associações podem aplicar no mer-
cado financeiro ?

Resposta: Sim, as associações podem 
aplicar seus recursos no mercado financei-
ro, inclusive quando uma associação possui 
parceria pública, os recursos públicos têm de 
ficar aplicados no mercado financeiro até o 
momento em que for ser empregado no obje-
tivo do contrato.

3 - Associação poderá contratar em-
pregados - “free-lancers” - autônomos ou 
domésticas ?

Resposta: A associação, como qualquer 
empregador, deverá contratar pessoal que 
esteja amparado pela legislação trabalhista 
consolidada (CLT). A figura dos “free-lancers” 
não é permitida e nem reconhecida pela le-
gislação. Já os autônomos são profissionais 

que prestam serviços esporádicos (eventuais) 
sem relação com os objetivos sociais (pintor, 
pedreiro etc), já as domésticas são funcio-
nárias exclusivamente para trabalho em resi-
dências, não sendo permitida a contratação 
por empregadores pessoa jurídica. Importante 
destacar que os recibos de autônomos e pro-
fissionais liberais devem transitar pela folha 
de pagamento de salários para retenção de 
previdência, IR e ISS.

4 - Associação poderá contratar MEI ao 
invés de empregados CLT ?

Resposta: Conceitualmente “MEI” é uma 
pessoa que trabalha por conta própria, sem 
vínculos, cadastrado como empresário in-
dividual para explorar determinado ramo de 
atividade. No lista de atividades permitida ao 
“MEI”, pode-se observar a palavra INDEPEN-
DENTE, ou seja, não pode ser vinculada à uma 
atividade que tenha vínculos, tal como uma 
relação de emprego, portanto não é permitido 
que um MEI ocupe uma vaga destinada a um 
empregado.

5 - Associação detentora do título de 
CEBAS precisa recolher PIS sobre a folha 
de pagamentos ?

Resposta: A associação ou fundação de-
tentora de CEBAS não deverá recolher nenhum 
tipo de imposto por ser detentora de imuni-
dade tributária. A Lei Nº 187/2021 coloca os 
parâmetros para a certificação e esclarece a 
todos que tais entidades não precisam recolher 

T E R C E I R O  S E T O R P O R  R I C A R D O  B E R Á G U A S

PERGUNTAS MAIS 
FREQUENTES

nem o PIS nem a contribuição previdenciária 
patronal. Só é obrigada a fazer o repasse dos 
valores retidos dos empregados.

6- Qual o procedimento que uma organi-
zação deve tomar com relação a sobra de 
recursos no final do exercício – superávit ?

Resposta: Não há impedimentos que uma 
entidade do terceiro setor tenha superávits, 
ou seja, sobra de recursos, que deverão ser 
aplicados nas atividades dos objetivos sociais. 
A organização poderá mantê-los aplicados em 
mercado financeiro e investir na medida da ne-
cessidade, em bens, serviços ou necessidades 
de sua atividade. O que nunca poderá ocorrer 
é a distribuição dos valores a associados, di-
rigentes ou empregados.

7 - Quanto tempo é necessário que uma 
organização tenha para poder celebrar ter-
mo de parceria com órgão público ?

Resposta: Para com o município é exigido 
um ano de atividade. Para o Estado, 2 anos 
e para celebrar com o Governo Federal são 
necessários 3 anos de existência.

8 - Para obtenção de isenção de imposto 
de renda, Contribuição Social sobre Lucro 
Líquido, PIS sobre o faturamento e a Cofins, 
o que uma organização precisa fazer ?

Resposta: Uma organização que tenha Es-
tatuto registrado em cartório, CNPJ com as 
atividades que vai desenvolver, é necessário 
que se cumpra com alguns requisitos (artigo 
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14 da lei 5172/66), não sendo necessário protocolar ou requerer 
pois tudo é efetivado automaticamente.

- Não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de 
suas rendas, a qualquer título, ou seja, todos os bens e recursos 
são propriedade da organização e deverão ser empregados no 
desenvolvimento de suas atividades sociais.

- Aplicarem integralmente no País, os recursos na manuten-
ção de seus objetivos sócias, ou seja, não enviar recursos para 
o exterior.

- Manterem escrituração de suas receitas e despesas em livros 
revestidos de formalidades capazes de assegurar sua exatidão, 
ou seja, manter o livro diário contábil devidamente escriturado 
com documentação idônea.

- Cumprir com as obrigações fiscais de informar ao Governo 
Federal anualmente pelo sistema SPED (ECD-ECF) e demais 
obrigações acessórias próprias de cada atividade.

9 - Que doações podem ser deduzidas do imposto de 
renda ?

Resposta: Existem 02 (dois) tipos de deduções. As incen-
tivadas que permitirão ao doador deduzir diretamente da guia 
do imposto a pagar e, a outra é aquela em que se permite que 
o doador classifique como despesa dedutível. As doações in-
centivadas são aquelas que ocorrem diretamente ao Fundo da 
Criança e do Adolescente, Ao Fundo do Idoso, aos Programas 
incentivados do ICMS voltados a cultura ou esporte, doações vin-
culadas às Leis de incentivo a cultura, esporte, saúde (oncologia) 
e Deficiência, são doações em que o doador deposita em conta 
vinculada especificamente para esse fim. As doações livres, que 
não são incentivadas, podem ser em dinheiro, bens, vestuário, 
alimentos, entre outros e, podem ser lançadas como despesas 
dedutíveis do imposto de renda das pessoas jurídicas. Para as 
pessoas físicas só é válido para deduzir do imposto de renda as 
doações incentivadas.

10 - Associação pode ter participação societária em em-
presa ?

Resposta: Sim, desde que seja como atividade meio, ou seja, 
para obtenção de recursos de sua sustentabilidade. Por exem-

plo, temos as associações que são donas de estacionamentos, 
imobiliárias, entre outros.

11 - Relacionamento com o Exterior ?
Resposta: As associações possuem isenção dos impostos 

federais e, portanto, não podem enviar recursos para o exterior, 
como forma de desenvolver algum projeto lá, ou aplicá-lo no 
exterior, sendo obrigatório to do relacionamento no país. Ocorre 
que em alguns casos há a necessidade de adquirir um equipa-
mento, um software ou um curso no exterior e isto não é vedado.

12 – Remuneração de dirigentes ?
Resposta: Os dirigentes de associações podem ser remunera-

dos pelo exercício dos cargos que ocupam, desde que não exista 
proibição no Estatuto e, também, que o valor não ultrapasse o 
teto do funcionalismo público federal. Já para os diretores não 
estatutários, ou seja, aqueles que são regidos pela CLT, não há 
limitações ou proibições, valendo o valor de mercado.

13 – Associação inativa ?
Resposta: Constantemente somos questionados a respeito de 

associações estarem com problemas financeiros, falta de projeto 
ou de financiadores e, assim, gostariam de mantê-la em alguma 
forma de inatividade. Precisamos dividir em 02 (dois) tipos: Sendo 
o primeiro, aquela associação que possui recursos e patrimônio. 
Assim, como os recursos estão em instituições financeiras, há in-
formativos a respeito dos recursos, tarifas bancárias, rendimentos 
etc, portanto não é considerado inativa. Já o segundo modelo é 
aquele que não tem recursos financeiros ou patrimoniais e, diante 
da incapacidade de prosseguir, pretende manter na inatividade. 
Ocorre que algumas obrigações fiscais são necessárias ao longo 
do exercício para evitar que sejam bloqueadas as inscrições no 
CNPJ, Município etc.

14 - Documentação fiscal ?
Resposta: Neste tema, precisamos abordar alguns itens se-

paradamente:
- Comprovantes sem valor fiscal: São conhecidos como Pedi-

dos, Orçamentos, Nota de Débito, Recibos*, Fatura, entre outros. 
Esses documentos não têm validade para registro na contabilida-
de em atendimento a legislação do imposto de renda.

- Recibos* - Este documento tem validade para comprovar 
pagamento de aluguel e, no caso de pagamento de serviços 
tem de passar pela folha de pagamentos para tributação. Para 
que um documento sem valor fiscal seja aceito pela associação 
e devidamente contabilizado, é necessário que o responsável 
pela despesa faça um termo esclarecendo a razão da existência 
daquele comprovante sem valor fiscal, que não se trata de desvio 
de recursos, colete ciência do presidente e também do Conse-
lho Fiscal. De posse desse instrumental a contabilidade poderá 
incorporar aquele documento ao acervo técnico da associação.

15 - Associação pode emitir notas fiscais ?
Resposta: Sim, toda associação poderá emitir notas fiscais, 

cujo modelo dependerá da atividade que será desenvolvida, 
destacando que ao executar uma atividade que necessite de 
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emissão de nota fiscal, esta será obrigatória (não é opcional). 
A emissão das notas de prestação de serviços destina-se às 
atividades tipificadas na lei Nº 175/2020 e, na maioria dos 
municípios que regulamentam a prestação de serviços, a 
nota é eletrônica. Para as associações que comercializa-
rem algum bem (padaria, bazares, livrarias) a nota fiscal é a 
popularmente conhecida por DANFE, nota de circulação de 
mercadorias e, para tanto será emitido Inscrição Estadual.

16 - Associação é isenta de quais impostos ?
Resposta: As associações sem fins lucrativos são isen-

tas naturalmente do imposto de renda, Contribuição social 
sobre o lucro líquido, PIS sobre o faturamento e COFINS 
sobre faturamento.

Não é isenta dos seguintes: Cofins sobre aplicação finan-
ceira, IOF, IOC, ICMS, ISS, IPTU, IPVA, ITCMD*, ITBI. ITCMD 
é o imposto que a associação paga ao receber doações.

17 – Cartões de crédito e pagamentos de despesas ?
Resposta: A existência de cartões de crédito para pa-

gamento de despesas correntes não elimina a obrigatorie-
dade da apresentação dos comprovantes fiscais. Ainda que 
as despesas estejam relacionadas no extrato do cartão, a 
apresentação dos comprovantes é obrigatória.

18 - Algum item pode ficar de fora da contabilidade ?
Resposta: Não ! Nenhum item poderá ficar de fora da 

contabilidade, inclusive o voluntariado que é registrado pela 
contabilidade. Os projetos sociais e parcerias são conta-
bilizados segregadamente projeto a projeto e o que não 
for vinculado aos projetos são contabilizados na área da 
administração ou gestão.

19 - Composição de diretoria ?
Resposta: É obrigatório ter na diretoria aqueles cargos 

de Presidente, 1º Vice, 1º Tesoureiro, 2º Tesoureiro entre 
outros ? Não ! A composição da diretoria é feita conforme a 
necessidade e disponibilidade de associados para ocupá-
-los. Não há padrão.

20 – Voluntários ?
Resposta: As associações podem contar com voluntários 

para o exercício de suas atividades sociais, porém a legislação 
não permite que seja feito nenhum tipo de pagamento, sob pena 
de desenquadrar o critério de voluntariado. Há que se pensar 
neste tema que a própria legislação permite que sejam reembol-
sadas as despesas que o voluntário teve, desde que autorizado 
previamente pela associação, para o exercício do voluntariado, 
tais como: Conduções, Refeições, manutenção de uniformes 
etc. Por proteção legal das partes envolvidas é recomendado 
que seja assinado o contrato de voluntariado especificando as 
tarefas que cada um vá participar, horário de execução e até a 
periodicidade.

21 – Responsabilidades ?
Resposta: O estatuto social vai prever as responsabilidades 

de cada um, porém é comum que esteja previsto que os associa-
dos, quando incumbidos de cargos de direção, não assumam res-
ponsabilidade pela vida da associação, salvo em caso de má fé.

22 - Livros contábeis ?
Resposta: Se não tivermos livros contábeis, podemos perder 

as isenções fiscais ? Sim ! É obrigatória a existência do Livro 
Diário Contábil assinado pelo contador e pelo presidente da 
associação, pois esse livro vai demonstrar tecnicamente onde 
foram alocados todos os recursos recebidos. Também é obriga-
tório conter nesse livro o Balanço Patrimonial, a Demonstração 
dos Resultados, a Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as Notas expli-
cativas das demonstrações contábeis.

23 - Assembleia de Prestação de Contas ?
Resposta: A assembleia de prestação de contas é um instru-

mento legal e obrigatório em que todas as associações precisam 
realizar uma vez ao ano, onde os associados que estão na dire-
ção da associação demonstram aos demais associados, o que 
fizeram no exercício anterior, a situação patrimonial, o relatório 
das atividades do ano anterior e a previsão do ano em curso. 

24 - Associação pode praticar ato de comércio ?
Resposta: A associação sem fins lucrativos pode comercia-

lizar bens e serviços para atingir seus objetivos, ou seja, trata-se 
de atividade meio. Comumente temos as padarias comunitárias, 
livrarias, bazares beneficentes, entre outros.

Ricardo Beráguas
é Contador, proprietário da A2 
Office – escritório de contabilidade 
especializado em entidades do 
terceiro setor, e presidente do 
Instituto A2 Office.
Email: contador@a2office.com.br
Site www.a2office.com.br
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ACUPUNTURA SEM AGULHAS PARA 
CRIANÇAS AUTISTAS E DOWN

Os benefícios da acupuntura vão muito 
além da diminuição de dores, tratamento de 
disfunções psíquicas, hormonais e físicas 
e outras doenças. A técnica da Medicina 
Tradicional Chinesa (MTC), que promove o 
equilíbrio energético por meio de aplicações 
de agulhas, sementes, laser e até pastilhas 
de silício, também tem se mostrado uma 
excelente ferramenta dentro de tratamento 
multidisciplinar, para promover bem estar e 
estimular o desenvolvimento físico e 
cognitivo de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) 
e com Síndrome de Down, se-
gundo o acupunturista Marcelo 
Stehling, que há mais de 20 
anos atende pacientes neuro-
divergentes. Ele se especializou 
em acupuntura há 24 anos, e 2 anos 
depois descobriu a eficácia da técnica na 
terapia de crianças atípicas ao atender o 
primeiro paciente de Down. O especialista 
já tem mais de 300 casos registrados. Ele 
atua em Juiz de Fora/MG e ministra cursos 
pelo Brasil.

Marcelo Stehling ressalta que a Medici-
na Tradicional Chinesa, integrada à terapia 
multidisciplinar e acompanhamento médico, 
ajuda a melhorar as condições característi-
cas, disfunções e outras patologias inerentes 
a Down e TEA.

STIPERTERAPIA: 
INDICADO PARA AUTISTAS

O Transtorno do Espectro Autista se re-
fere aos distúrbios no desenvolvimento neu-
rológico, caracterizado por algum grau de 
comprometimento no comportamento social, 
na comunicação e na linguagem. A interven-
ção com a acupuntura não é um avanço dos 
tempos modernos. Registros da Medicina 
Tradicional Chinesa mostram que o autismo 
já era tratado há mais de 5 mil anos. Nela, a 

patologia é descrita como a Síndrome dos 
Cinco Atrasos, cujas características seriam 
associadas ao desequilíbrio energético dos 
órgãos e vísceras – baço-pâncreas, rins, fí-
gado e coração. Em autistas que apresentam 
sensibilidade à dor, ao toque etc, os pontos 
são estimulados com as pastilhas Stiper (si-
lício) ou laser, em vez das agulhas. Entre os 
benefícios verificados com as aplicações, 
destaca-se a redução de muitos sintomas 

característicos, maior tolerância a ruí-
dos, noites de sono menos agitados, 

diminuição da enurese noturna, re-
dução da fala repetitiva e estere-
otipias. Ao deixar o paciente mais 
calmo, a acupuntura, juntamente 

com a orientação médica, pode in-
clusive ajudar a reduzir a dosagem de 

medicamentos. 

BENEFÍCIOS PARA CRIANÇAS DOWN

Causada pela trissomia do cromossomo 
21, ou seja a presença de três cromossomos 
deste tipo em vez de dois nas células do in-
divíduo, a sSíndrome de Down se caracteriza 
por traços físicos, como olhos amendoados, 
nariz achatado e baixa estatura.

A acupuntura sem agulha, como a STI-
PERTERAPIA, auxilia no tratamento de do-
enças respiratórias e cardiopatias, muito 
comuns nas pessoas com Down. Segundo 
Stehling,  também foram constatados ou-
tros benefícios, como a redução na saliva-
ção excessiva (sialorreia), melhora do tônus 
muscular (hipotonia), melhora da fala e da 
concentração, ajudando a criança no aprendi-
zado, e até ganho de estatura. A intervenção 
precoce é a melhor forma de se obter os 
melhores resultados. A importância de um 
bom diagnóstico é fundamental, associada 
à uma equipe multidisciplinar. A acupuntura 
sem agulha pode ser ministrada em bebês e 
inclusive em gestantes.
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SUS INCORPORA TRATAMENTO 
AVANÇADO DO AVC

O Ministério da Saúde publicou a porta-
ria GM/MS Nº 1.996, que inclui na Tabela de 
Procedimentos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) a Trombectomia Mecânica (TM) para o 
tratamento de Acidente Vascular Cerebral is-
quêmico agudo (AVC) grave. O AVC isquêmico 
é o tipo mais comum da doença e corresponde 
a 80% dos casos. Os casos graves represen-
tam 30% das ocorrências de AVC isquêmico. 
O anúncio foi feito no dia 24 de novembro 
pelo secretário da Atenção Especializada do 
Ministério da Saúde, Helvécio Miranda Maga-
lhães Junior, durante o Global Stroke Alliance, 
evento que aconteceu em Punta del Este, no 
Uruguai e reuniu especialistas e representantes 
dos Ministérios da Saúde da América Latina.

“A Trombectomia Mecânica reduz as taxas 
de mortalidade e as sequelas graves de um 
AVC catastrófico. É um procedimento segu-
ro, eficaz, com o seu benefício demonstrado 
no SUS e um grande avanço no tratamento 
dos pacientes de AVC isquêmico”, celebra a 
neurologista, presidente da Rede Brasil AVC 
e da World Stroke Organization (Organização 
Mundial de AVC), Sheila Ouriques Martins, 
que liderou, junto ao médico neurointerven-
cionista Raul Nogueira, o RESILIENT, estudo 
colaborativo da Rede Nacional de Pesquisa 
em AVC, com financiamento do Ministério da 
Saúde e que serviu como critério inicial para a 
seleção de hospitais aptos a realizarem o pro-
cedimento, inclusos na portaria. “O RESILIENT 
envolveu 221 pacientes atendidos no sistema 
público de saúde brasileiro e teve como ob-
jetivo atestar que era possível implementar a 
Trombectomia Mecânica no SUS, com redução 

um cateter que leva um dispositivo endovas-
cular, um stent ou um sistema de aspiração, 
para remover o coágulo do vaso sanguíneo do 
cérebro. O estudo RESILIENT mostrou que, 
com o procedimento, a taxa de recanalização 
na oclusão de grandes vasos chega a 82%, 
mais eficiente que o tratamento convencional 
de trombólise endovenosa, com 30% nestes 
casos de oclusão de grandes vasos. Outro 
benefício da TM é que ele traz melhora à qua-
lidade de vida do paciente, aumentando a sua 
capacidade funcional (memória e motora) e 
dando maior independência no pós-AVC. 

 
HABILITAÇÃO E CUSTEIO
 
A portaria habilitou os primeiros 12 hospi-

tais a utilizar este tratamento e a solicitação 
pelos gestores estaduais, distrital e muni-
cipais do SUS, para a habilitação de novas 
instituiçõespara a realização do procedimento 
deverá observar os seguintes critérios: o hos-
pital deve ser habilitado como Unidade de 
Assistência de Alta Complexidade em Neu-
rologia/Neurocirurgia ou como Centro de Alta 
Complexidade em Neurologia/Neurocirurgia 
e com o Serviço de Atenção em Neurolo-
gia/Neurocirurgia/Tratamento Endovascular. 
Deverá, ainda, ser habilitado como Centro 
de Atendimento de Urgência Tipo III aos pa-
cientes com AVC.

A publicação destaca que fica estabele-
cido recurso do Bloco de Manutenção das 
Ações e Serviços Públicos de Saúde - Grupo 
de Atenção Especializada, no montante anu-
al estimado de R$ 73.956.757,00. “O Fundo 
Nacional de Saúde (FNS) adotará as medidas 
necessárias para a transferência dos valores 
mensais relativos ao procedimento de que 
trata esta portaria aos Fundos de Saúde dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
de acordo com a apuração da produção de 
serviços registrada na Base de Dados do Sis-
tema de Informações Hospitalares - SIH/SUS, 
mediante processo autorizativo encaminhado 
pela Secretaria responsável pelo Programa de 
Trabalho”, explica o documento.

do grau de incapacidade (sequelas) e demons-
trando a custo-efetividade destes tratamentos 
para retirada de coágulos entupindo grandes 
vasos sanguíneos do cérebro que causam qua-
dros graves de AVC”, conta Sheila.

A Trombectomia Mecânica, que havia sido 
aprovada em dezembro de 2021 pela Comissão 
Nacional de Incorporação de Novas Tecnologias 
no SUS (CONITEC) depois de apresentados os 
resultados do estudo RESILIENT, pode ser até 
24h de início dos sintomas e aumenta em três 
vezes a chance de o paciente ser independente 
após o AVC, por diminuição das sequelas. Até 
então, a única terapia clínica disponível na rede 
pública era a trombólise que pode ser utilizada 
até 4h30min do início, opção nem sempre efi-
ciente para os casos mais graves. Até a publi-
cação desta portaria, no dia 27 de novembro, 
somente quatro hospitais públicos no Brasil 
(em São Paulo, Espírito Santo, Santa Catarina 
e Ceará) ofereciam a TM na rotina e, nesses ca-
sos, o tratamento era custeado ou pelo próprio 
hospital ou pela Secretaria estadual de Saúde. 
O tratamento custa de R$ 15 mil a R$ 20 mil.

Em outros países, a Trombectomia Me-
cânica já havia sido aprovada nos Estados 
Unidos, países da Europa, Canadá e Austrá-
lia, chancelada por diretrizes internacionais 
e sociedades médicas da área, além de ter 
eficácia e custo-benefício comprovados por 
nove estudos clínicos.

 
COMO FUNCIONA

A Trombectomia Mecânica consiste na de-
sobstrução da artéria cerebral realizada por 
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NOVE ESTRATÉGIAS PARA LIDAR
COM ALUNOS COM AUTISMO

Lidar com alunos que possuem TEA 
- Transtorno do Espectro Autista, requer 
abordagens pedagógicas diferenciadas, 
já que é necessário proporcionar um am-
biente de aprendizagem mais enriquece-
dor para estimular esses alunos.

De acordo com Mara Duarte, espe-
cialista em neuropedagogia e diretora de 
educação do Grupo Rhema de Educa-
ção, é necessário entender que crianças 
com autismo conseguem realizar ativi-

MARA DUARTE DA COSTA

dades complexas, mas, para isso, os 
professores precisam estar munidos de 
conhecimento e métodos que ajudem 
na sua evolução. Segundo Mara, é pre-
ciso aprender e utilizar em aula métodos 
inovadores e inclusivos para garantir a 
formação de um ambiente educacional 
que atenda às necessidades específicas 
desses alunos. Confira 9 estratégias que 
podem ser usadas em sala de aula quan-
do há alunos com autismo:
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Mara Duarte da Costa
é neuropedagoga, psicopedagoga, 

psicomotricista e coach educacional. 
Empresária, diretora geral da Fatec e 
diretora pedagógica e executiva do Gru-
po Rhema Educação. 
www.instagram.com/maraduartedacosta

5 MANEIRAS DE LIDAR COM 
O AUTISMO NA FASE ADULTA

Receber o diagnóstico de autismo na fase adulta 
pode parecer assustador para a maioria das pessoas, 
mas não é uma sentença de que a vida vai mudar 180°. 
Sim, é uma jornada desafiadora, mas repleta de opor-
tunidades para uma nova forma de viver com plenitude 
e felicidade.

Com o apoio de profissionais dedicados e uma base 
familiar sólida, muitos adultos descobrem caminhos 
para desenvolver habilidades sociais, emocionais e 
profissionais. Encontrar a própria voz e um lugar sig-
nificativo no mundo é totalmente possível. A jornada 
pode ser desafiadora, mas também recompensadora.

Muitos se assustam e tornam o diagnóstico um peso, 
mas não é preciso ter medo. 

SAIBAM 5 MANEIRAS DE LIDAR COM O 
AUTISMO NA FASE ADULTA:
 
1 - Busque informações para entender sobre o que 
é o Transtorno do Espectro Autista (TEA);

2 - Procure ajuda profissional para criar estratégias 
para ligar com os desafios;

3 - Converse com amigos e familiares sobre o seu 
diagnóstico abertamente;

4 - Conecte-se com outros adultos com TEA com 
experiências semelhantes às suas;

5 - Celebra suas realizações, pois cada passo em 
direção ao seu bem-estar é um sucesso.

1. Evite comparações com os demais alunos: Cada 
aluno é único, assim como um aluno com TEA também tem 
suas dificuldades e desafios a vencer.

2. Proponha tarefas breves e de curta duração: Costu-
ma funcionar melhor com alunos portadores do Transtorno.

3. Encoraje esses alunos a aprender de forma in-
dependente: Alunos com TEA têm muita capacidade de 
aprender, ainda que precisem de um pouco mais de tempo 
em certas situações, por isso devem ser encorajados.

4. Dê condições para a autocorreção: Eles podem e 
devem ter a oportunidade de entender e corrigir os erros 
cometidos.

5. Ofereça atenção individualizada: Muitas vezes é ne-
cessário um pouco mais de atenção por parte do professor. 

6. Adote uma sequência gradativa de conteúdos: 
Manter a ordem é importante para alunos com esse perfil.

7. Retome conteúdos trabalhados anteriormente através 
de atividades complementares e revisão de conteúdos 
ministrados: A revisão é importante para relembrar apren-
dizados.

8. Introduza atividades alternativas às previstas, bem 
como outras complementares ao planejamento inicial:  
É preciso se preparar para não deixar as aulas engessadas.

9. Dê aos alunos ordens claras e sequenciais com ex-
plicações objetivas e linguagem de fácil entendimento: 
Os alunos com TEA precisam de uma linguagem simples e 
direta para maior compreensão.
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OSTEOPOROSE SENIL NA TERCEIRA IDADE

A osteoporose senil, um distúrbio do metabolismo ósseo 
associado ao envelhecimento, está emergindo como uma 
preocupação de saúde significativa, especialmente em uma 
população global cada vez mais idosa. Caracterizada pela 
diminuição da massa e resistência óssea, a osteoporose senil 
afeta indivíduos acima dos 70 anos, com fatores como dieta 
pobre em cálcio, baixa exposição solar, inflamação e diminui-
ção da formação óssea desempenhando papéis cruciais em 
seu desenvolvimento.

Dados Alarmantes e Impacto Global

A osteoporose afeta mais de 200 milhões de mulheres glo-
balmente, com estatísticas revelando que aproximadamente 
um décimo das mulheres aos 60 anos, um quinto aos 70 anos 
e dois terços aos 90 anos sofrem com a doença. O risco de 
fraturas osteoporóticas é crescente, com 8,9 milhões de fratu-
ras ocorrendo anualmente em todo o mundo, uma a cada três 
segundos. Prevenir e tratar a osteoporose torna-se crucial para 
mitigar esses impactos. É o que alerta a Associação Brasileira 
de Avaliação Óssea e Osteometabolismo (ABRASSO).

Desafios no Diagnóstico

A osteoporose é assintomática, tornando o diagnóstico 
desafiador. A densitometria óssea é recomendada para mu-
lheres acima de 65 anos e homens acima de 70 anos, mas 
considerações adicionais são feitas para pacientes com fatores 

de risco. A prevenção ao longo da vida é enfatizada, incluindo 
uma dieta rica em cálcio, exposição solar adequada e atividade 
física regular.

Tratamento e Cuidados

Além de medicamentos, como: bisfosfonatos, denosumabe 
e drogas anabólicas, a prevenção de quedas é essencial, in-
cluindo medidas de segurança em casa. A força muscular, re-
lacionada à osteoporose, requer atenção, com recomendações 
para ingestão adequada de proteínas e exercício físico regular.

Recomendações para uma Vida Saudável

A promoção de hábitos saudáveis ao longo da vida é a 
chave para evitar a osteoporose senil. Alcançar o pico de 
massa óssea na idade adulta, juntamente com uma dieta 
equilibrada, atividade física e evitar hábitos como tabagismo 
e consumo excessivo de álcool, são estratégias cruciais para 
uma população idosa mais saudável.

A osteoporose senil não é uma condição inevitável do en-
velhecimento. Com medidas preventivas desde a juventude, 
é possível promover a saúde óssea e reduzir o impacto desta 
doença debilitante em uma sociedade que enfrenta o desafio 
de uma população cada vez mais idosa.

 
Mais informações:
https://www.instagram.com/abrassonacional/
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ENTENDENDO O PAPEL FUNDAMENTAL DA 
PROFISSÃO DE CUIDADOR DE PCD

O cuidador é o profissional capacitado em promover a hi-
giene, a alimentação e a locomoção da PcD e, desta forma, 
proporcionar conforto e bem-estar, tentando sempre estimular 
a sua autonomia. 

É ele quem garante a assistência a todas as necessidades 
das quais as pessoas com deficiência demandam, o que exige 
conhecimentos e cuidados específicos.

São enormes as dificuldades que as PcD enfrentam em en-
contrar vagas no mercado de trabalho e também com os estudos, 
visto que 63% delas, de 25 anos ou mais, não possuíam nenhum 
grau de instrução ou fundamental incompleto. De acordo ainda 
com a pesquisa, as principais deficiências são:

motoras;
visuais; e
cognitivas.

Elas incluem: dificuldade em levantar pesos, subir escadas, se 
comunicar, aprender, enxergar ainda que com lentes corretivas 
e realizar cuidados pessoais. Por essas razões, ter alguém por 
perto auxiliando nas tarefas é algo imprescindível para o bem-
-estar da pessoa com deficiência.

Embora mais comumente associado aos cuidados com ido-
sos, a atuação do cuidador não fica restrita a isso, ainda que 
as exigências sejam praticamente as mesmas. Ser paciente, 
respeitoso, cuidado e responsável são características que não 
podem faltar para a função, seja ela profissional ou não, o que 
é bastante comum.

Para quem deseja ser cuidador ou já pretende se aprimorar, 
diversos cursos técnicos são disponibilizados. A própria função 
cobra capacitação, atualização e reciclagem, o que é benéfico 
para todos. A atuação de cuidadores capacitados é vista como 
uma das principais razões no aumento no número de estudantes 
com deficiência matriculados nas escolas.

A educação inclusiva em escola normal é lei, inclusive. Se-
gundo o Censo Escolar da Educação Básica, em 2022 eram 
quase 1,3 milhão de estudantes, sendo que a maior parte dos 
alunos possuem deficiência intelectual, seguido pelo autismo e 
deficiência física. 

O número vem crescendo apesar da falta de infraestrutura, 
instalações adaptadas, do preconceito, da falta de capacitação, 
entre outros problemas. Logo se vê que, sem um cuidador, a inclu-
são da PcD nas tarefas comuns e rotineiras é muito prejudicada. 

A maior visibilidade da pessoa com deficiência no cotidiano, 
ao ocuparem os espaços que são seus por direito, pressiona 
para mudanças estruturais. O que inclui os espaços da cidade. 
Em um estudo publicado pelo Instituto Brasileiro dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, 87% das PcD apontam para a falta de 
ruas adaptadas em suas cidades. 

O papel do cuidador é fundamental para que a PcD exerça 
sua cidadania. A profissão é, ao mesmo tempo, desafiadora e 
apaixonante para quem gosta de cuidar. Por essa razão, é comum 
que cuidadores migrem para a área da saúde e busquem cursar 
a faculdade de enfermagem e cursos técnicos na área.

Mais informações: https://www.unicid.edu.br/graduacao/
enfermagem/
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OS 10 DIREITOS DA CRIANÇA COM 
DEFICIÊNCIA NA ESCOLA

A decisão de colocar uma criança com 
“Síndrome de Down”, em uma escola tradi-
cional ou especializada, depende das neces-
sidades individuais da criança. Mas, indepen-
dentemente da escolha, é importante saber 
que as crianças com deficiência têm uma 
série de direitos que devem ser respeitados. 

A inclusão pode ser enriquecedora, pro-
movendo o aprendizado e o desenvolvimento 
social, sendo que a comunicação aberta com 
a escola é fundamental para o sucesso da 
inclusão. É importante saber que qualquer 
eventual problema deve ser conversado com 
a escola e, caso esta escola não cumpra seus 
deveres, é preciso buscar apoio legal com 
base na Lei Brasileira de Inclusão. Confira 10 
pontos importantes relacionados aos direitos 
das crianças com deficiência na escola:

1. É crime negar matrícula em escolas 
públicas ou particulares, assim como cobrar 
taxas extras dos pais por conta da falta de es-
trutura ou profissional de apoio pedagógico.

PATRÍCIA STANKOWICH

2. A matrícula em classes de ensino regular 
deve ter todo apoio necessário.

3. Deve haver professores preparados para 
receber as crianças e incluí-las.

4. Os materiais didáticos devem ser aces-
síveis.

5. O transporte deve ser acessível.
6. Deve haver Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) para complementar o 
ensino regular no turno contrário ao que a 
criança está matriculada.

7. A criança deve ter acesso aos mesmos 
materiais que as outras crianças usam. 

8. Deve haver vários instrumentos de ava-
liação, já que a avaliação escrita tradicional 
não é suficiente para medir o desenvolvimen-
to de todos os alunos. 

9. As crianças podem e devem participar 
das atividades na escola.

10. É obrigatória a formação e a disponi-
bilização dos professores para o AEE, assim 
como para os profissionais de apoio.

É fundamental que os pais estejam cientes 
dos direitos que os filhos possuem. As crian-
ças com deficiência têm o direito de partici-
par plenamente da sociedade e de receber 
uma educação de qualidade em ambiente 
inclusivo, que atenda às suas necessidades 
específicas. 

Patrícia Stankowich 
é psicanalista, psi-
cóloga e especialista 
na clínica de crianças 
com comprometi-
mentos no desenvol-
vimento e deficiência

www.instagram.com/patricia.stankowich






